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Quando eu era menino,  maio era o mês 
das noivas. Naquele tempo era muito co-
mum as famílias publicarem no CORREIO 
DO POVO  anúncios de noivado e casamen-
to. Ali constavam os nomes dos respectivos 
e, não raro, seus endereços. Uma das mi-
nhas tarefas, em casa, consistia em recor-
tá-los com cuidado entregando-os á minha 
mãe. Ela fazia parte de uma antiga família 
italiana, fixada desde o fim  da década de 
1880 em Santa Maria – RS, de bordadei-
ras, cuja matriarca, Vó Romilda, pontifica-
va numa bela e imensa casa no centro da 
cidade, sempre rodeada de lençóis e toa-
lhas. Todas as filhas dela, com exceção da 
última, envolvidas desde muito jovens com 
a administração de um exército de mulhe-
res simples, verdadeiras artistas, voltadas à 
produção de enxovais  às futuras esposas. 
Eram famosos. Os mais finos, bordados 
em linho branco, com florzinhas miúdas 
delicadamente apostas sobre intrincados 
riscados em papel transmissor. Não raro eu 
passava meus fins de semana incumbido 
nesta árdua tarefa que exigia olhos de lince 
e mãos firmes. Até gostava. Eram momen-
tos de grande intimidade doméstica. E, no 
mês de maio, não raro, também, saía eu 

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de Lis-
boa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás (1982) 
e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

Maio, 24 : Um dia para ninguém esquecer
com uma valise abarrotada de belas pren-
das, anúncios à mão,  a oferecer os valiosos 
produtos do artesanato materno. Fui um 
bom vendedor. E talvez, por tudo isso, te-
nha me apaixonado pelo outono, quando 
percorro extasiado as ruas arborizadas de 
Porto Alegre. É minha estação preferida, 
afinada com meu temperamento intros-
pectivo. E com essas rememorações.

Neste ano, porém, nada tenho a cele-
brar no mês de maio. Contemplo-o com 
preocupação, sobretudo quando ponho os 
olhos nos acontecimentos do dia 24. Já não 
há noivas. O mundo mudou muito. Tudo 
corre muito rápido mal dando tempo de 
se saber onde estamos. Mas não deixarei 
passar o dia 24 sem registro. Registro trági-
co de um país que mal reconheço. Um país 
à beira do caos. Ruído por todos os lados. 
Ódios por todos os cantos.

Na capital do país, uma significativa 
marcha convocada pelas centrais sindicais 
desfila pela Esplanada dos Ministérios exi-
gindo a renúncia do Presidente e o cancela-
mento das Reformas Trabalhista e da Previ-
dência. Acaba em pancadaria e com Forças 
Armadas convocadas assustadamente pelo 
Presidente Temer, á revelia do bom senso.

Enquanto isso, no Rio de Janeiro, outra 
manifestação de violência urbana, desta 
vez provocado pelo aumento da Taxa Pre-
videnciária sobre os salários de funcioná-
rios Públicos, de 11% para 14%, no bojo 
do Plano de Austeridade apresentado pelo 
Governo em sintonia com as diretrizes do 
Governo Federal. O Estado do Rio, depois 
dos espetaculosos eventos esportivos in-
ternacionais entrou em colapso. José Car-
los de Assis diz que a cidade está às portas 
de uma insurreição. Colapso total...

De outra parte, no interior do Pará, mais 
uma chacina de trabalhadores rurais, ree-
ditando a tragédia de Colnizia, no mesmo 

Estado, há algumas poucas semanas. É o 
lado rural da violência que toma conta do 
Brasil.

 E como se não bastasse, assistimos na 
cidade de São Paulo a sequência de  mais 
um factóide do seu novo Prefeito, João Dó-
ria, um  janota  imbuído das mais espúrias 
percepções sobre o fenômeno de uma de 
suas chagas urbanas mais complexas, a 
“Cracolândia”, apoiado pelo Governo do 
Estado:  uma blitz digna da “Noite dos Cris-
tais” em Berlim, em 1938.  

Ahhh, mês de maio...! Estou desolado! 
“Devastado”...  Como eram dourados  meus 
outonos...
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Resultados e expectativas em prestação 
de contas do novo prefeito de Torres

Amparado por secretários, Carlos Souza concedeu coletiva de imprensa na última quarta (24)

Secretarias da Fazenda e Administração 
Gestão dos recursos humanos, resolução de 

problemas antigos, economicidade e a viabilização 
de investimentos como pilares destes primeiros 
meses de gestão. Este foi o mote que Carlos Souza 
defendeu, na prestação de contas de seu governo 
para imprensa . Com o auxilio de slides elaborados 
por sua equipe, o prefeito de Torres citou os pon-
tos mais relevantes trabalhados em cada secretaria 
municipal.

Sobre a Secretaria da Fazenda, destacou-se a 
realização de reuniões estratégicas e ações que 
objetivam melhorar a arrecadação dos cofres mu-

nicipais. Como lembrou Carlos Souza, sua gestão já 
assumiu a prefeitura com uma dívida de cerca de 
R$ 9 milhões em 'restos a pagar', débito que vinha 
desde julho de 2016. "Mas já pagamos quase todos 
estes débitos. Contamos com a parceria e paciên-
cia destes credores antigos e esperamos que, em 
cerca de 30 dias, todos estejam pagos", salientou 
Caros Souza, que também elencou a revisão de 
contratos, o enxugamento de algumas onerosas ati-
vidades terceirizadas, o parcelamento de dívidas e 
a informatização do sistema gerencial como ações 
que vem garantindo mais eficiência na Secretaria 

da Fazenda. "Vale citar o projeto de georreferencia-
mento (serviço de mapeamento  urbano por satéli-
te), a partir do qual iremos reatualizar o valor dos 
imóveis. A realidade é que vai aumentar o imposto 
(IPTU), mas é uma distorção que já deveria ter sido 
corrigida há tempos e que ajudará a melhorar a re-
ceita do município"

Elogiada pelo prefeito, a secretaria de adminis-
tração tem realizado diversas ações e trabalhando 
em diferentes frentes neste começo de gestão. Foi 
ressaltada por Carlos Souza a Escola do Servidor, 
que vem capacitando os servidores da prefeitura, 

usufruindo inclusive de convênios estabelecidos 
com universidades da região. O chefe da munici-
palidade explicou sobre a central de veículos, que 
providenciou melhor controle da frota da prefeitu-
ra, sendo que um mesmo carro pode ser utilizado 
por servidores de várias secretarias. E falou, ainda, 
sobre eventos promovidos pela Sala do Empreen-
dedor e focados no fortalecimento da gestão pro-
fissional - como o programa Qualifica Torres, Curso 
de Boas Práticas de Alimentação e o Concurso Prato 
Típico (com a escolha de uma receita que represen-
te a cultura gastronômica do município). 

Por Guile Rocha

A prestação de contas dos primeiros 120 dias 
do governo Carlos Souza em Torres. Essa foi a pau-
ta da coletiva de imprensa que ocorreu na manhã 
desta quarta-feira (24), nas dependências do Hotel 
De Rose. Amparado por secretários municipais e as-
sessoria, os destaques trabalhados em cada área da 
municipalidade foram apresentados pelo prefeito 
aos meios de comunicação locais. 

Antes de iniciar a prestação de contas em si, 
Carlos Souza ressaltou a  sobre alguns projetos da 
Prefeitura de Torres já protocolados para captação 
de recursos. Citou a reforma dos prédios da Anti-
ga Prefeitura  (que está previsto para tornar-se um 
museu e centralizador de atividades culturais locais) 
e da ex-Escola Cenecista, além de projetos para a 
pavimentação da Estrada dos Cunha e da Avenida 
de acesso da Praia Paraíso. "Recentemente, con-
tatamos o deputado Ernando Polo e estamos na 
expectativa de liberação de recurso de R$ 3,5 mi-
lhões, que seria para asfaltamento de via ligando 
a Vila São João até o Rio Verde", complementou o 
prefeito. Carlos informou, ainda, sobre reuniões que 
ocorrerão nos próximos dias para  tratar de assuntos 
relevantes - como melhores usos para o Aeroporto 
Regional de Torres e a possível regularização (junto 
ao Estado do RS) da área do Parque do Balonismo 
-  o que abriria espaço para que a prefeitura muni-

cipal melhorasse a infraestrutura do local. "Estamos 
também em tratativas para garantir recurso antigo 
da senadora Ana Amélia para construção do pórtico 
de Torres".

Questão que vem deixando muita gente na ex-
pectativa, o chamamento dos servidores que pas-
saram no concurso público realizado no final do 
ano passado esteve na pauta do prefeito. "Teremos 
acréscimo de quase dois milhões mensais na folha 
de pagamento a partir do chamamento dos con-
cursados . É um gasto, mas é realmente necessário 
convocar novos servidores, pois estamos em déficit 
(de recursos humanos) em várias secretarias", disse 
o prefeito de Torres, que salientou o acordo que foi 
feito pela prefeitura com a FUNDATEC (organizado-
ra do concurso) e uma dívida de quase 300 mil que 
foi paga para liberar o chamamento aos novos ser-
vidores públicos (o que deve ocorrer nos próximos 
meses). 

O reaparelhamento e maior utilização da Guarda 
Municipal também foi celebrado por Carlos Souza. 
Ele lembrou que houve qualificação dos Guardas 
Municipais (que receberam treinamento em pri-
meiros socorros e prevenção ao incêndio, por exem-
plo), sendo que estes já estão exercendo algumas 
funções de patrulhamento nas ruas. E os guardas 
municipais estão sendo preparados para realizar 
ainda mais, sendo que uma segunda viatura para 
estes está sendo providenciada. "A ronda escolar já 

vem sendo efetuada por estes profissionais desde o 
começo de abril. Além disso, a partir da substituição 
de vigilantes terceirizados pela Guarda Municipal na 

realização de patrulhamento no Parque da Guarita, 
geramos economia de cerca de 13 mil reais men-
sais", sublinhou o prefeito. 

Saúde, educação e agricultura
Na área da saúde, Carlos Souza falou dos bene-

fícios da informatização, a partir dos Pontos Eletrô-
nicos - que devem ocorrer em todos os postos de 
saúde municipais, para garantir o cumprimento das 
horas - e dos Prontuários Eletrônicos. Entre outros 
pontos, o prefeito lembrou da Parceria do municí-
pio com o SESC, que trouxe para Torres a carreta da 
saúde preventiva - responsável por mais de 1500 

importantes atendimentos realizados na cidade. 
Anunciou também a recente liberação de mais de 
830 mil em recursos livres - para serem gastos no 
que for mais prioritário para a saúde torrense.

Sempre entre as prioridades, a EDUCAÇÃO já 
teve algumas conquistas nestes primeiros meses 
da nova gestão municipal. Os dois ônibus novos 
em trânsito foram destacados pelo prefeito Carlos 

Souza, bem como o aumento de 50% no repasse de 
recursos para o transporte escolar. Carlos lembrou 
também de uma reorganização da rede infantil que 
teria resultado em 560 novas matrículas abertas 
em EMEIS (Escolas de Educação Infantil).

Na secretaria de Desenvolvimento Rural e Pes-
ca, onde o secretario Vanderlei Brocca se mantém 
como titular desde o governo Nílvia, deu-se desta-

que para o desassoreamento dos corpos hídricos, 
limpeza de canais e córregos na área rural (muitos 
que há anos não eram limpos). Ainda foram citados 
os Projetos Milho Verde e Maracujá para Sempre, 
bem como o recorde nos atendimentos de silagem 
de milho "A ótima safra de grãos do estado ocor-
reu aqui em Torres também", informou o secretá-
rio Brocca. 

Ação Social e Obras
A prestação de contas dos primeiros meses da Se-

cretaria de Assistência Social foi apresentada com um 
anúncio: o da inauguração recente do novo espaço 
do CREAS (Centro de Referência Especializado de As-
sistência Social), que ocorreu nessa terça-feira (23). 
"Trata-se de um local adequado para fazer o acolhi-
mento das pessoas vulneráveis, agora com a infraes-
trutura que era necessária. Estavam mal acomodados 

no espaço antigo", disse o prefeito. Além disso, foram 
destacadas evoluções do Centro de Referência da 
Mulher, e capacitação de enfermeiros e técnicos da 
estratégia da saúde da mulher. Carlos Souza lembrou 
também 1) das melhorias que estão sendo feitas pela 
nova casa de acolhimento para crianças em situação 
de vulnerabilidade social; 2) o cadastramento dos 
senegaleses junto a prefeitura no verão; 3) os bons 

resultados do Balonismo Solidário, com 1 tonelada 
de alimentos arrecadados e 4) O casamento Coletivo 
, que será realizado em breve com pessoas que não 
possuem condições financeiras para a função.

A Secretaria de Obras vem sendo gerida pelo ex 
vereador Davino Lopes, que foi elogiado pelo prefei-
to Carlos Souza por sua disposição, pelo trabalho em 
manter a rotina de manutenção de questões como 

capina, iluminação pública e limpeza urbana. "A ilu-
minação foi melhorada em vários pontos, como a 
Estrada do Normélio (próximo a Ulbra Torres) e praça 
Getúlio Vargas". Mas a Secretaria de Obras é cheia de 
responsabilidades diárias, e Carlos lembrou ainda da 
recuperação do parque de máquinas e as pavimenta-
ções que foram restauradas, bem como recuperação 
de estradas vicinais e limpeza de valos. 

Entre Turismo,  planejamento e balonismo
Em relação ao trabalho da Secretaria de Plane-

jamento e Meio Ambiente - responsável por seto-
res estratégicos para o município - foi destacada a 
maior agilidade na análise, adequação e liberação 
de projetos em geral e licenciamentos ambientais. 
O prefeito lembrou da instalação de várias acade-
mias ao ar livre e disse que já há recurso em trâmi-
te para, finalmente, terminar as obras da Praça no 
Largo da Lagoa do Violão. Também foi lembrado o 

esforço para finalizar as obras do Recivida e para 
garantir as melhorias necessárias no Canil Munici-
pal, bem como a adoção de métodos para controle 
e pesagem adequada do lixo produzido na cidade.  
Quanto a aguardada revisão Plano Diretor Urbano 
e Ambiental, Carlos Souza salientou que a previsão 
é de que o documento final  seja entregue até ou-
tubro para votação na Câmara dos Vereadores

Finalizando, uma das pastas que esteve mais 

em evidência nestes primeiros meses do ano: a 
Secretaria de de Turismo, Cultura e Esporte. E con-
forme Carlos Souza, o trabalho da secretária Car-
la Daitx e sua equipe vem mostrando resultados: 
ele citou as dezenas de atividades realizadas (com 
ou sem parcerias) na temporada de verão, movi-
mentando a temporada sem muitos gastos. Entre 
as inovações, lembrou dos decks instalados junto 
a alguns dos banheiros químicos espalhados pela 

cidade na alta temporada, estrutura que deu uma 
melhor aparência e funcionalidade aos sanitários. 
E como não podia deixar de ser, o prefeito de Tor-
res comemorou o sucesso do Festival do Balonis-
mo este ano, evento que reuniu mais de 300 mil 
pessoas na cidade e que teria proporcionado um 
retorno para a economia local 10 vezes maior do 
que o investimento no evento (segundo estimativa 
da prefeitura).
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Estética e Cosmética da ULBRA Torres inaugura SPA
Espaço atenderá demandas da comunidade e também de acadêmicas da universidade

Cursos Ulbra

O Curso Superior de Tecno-
logia (CST) em Estética e Cos-
mética da ULBRA Torres reali-
zou na noite desta terça-feira 
(23/05) a inauguração do SPA 
da Clínica Escola de Estética 
e Cosmética da Universidade 
em Torres (RS).Com a inaugu-
ração deste SPA, os atendidos 
na Clínica e as alunas têm a 
disposição uma banheira de 
hidromassagem, um espaço 
para atendimento corporal e 
facial, um espaço para aten-
dimento de pés e mãos. A 
Universidade já oferecia aten-
dimentos às demandas de 
tratamentos facial, corporal e 
capilar.

"Estamos muito felizes por 
ver mais este espaço pronto, 
será um local para tratamen-
to da Saúde e Beleza na re-
gião. Primamos sempre por 

novas tecnologias na área da 
Estética e Cosmética, trazen-
do o que há de mais novo 
no mercado. Os profissionais 
formados na ULBRA estão ap-
tos a utilizarem as melhores, 
técnicas, práticas e com uma 
bagagem de formação ética 
e inovadora", declarou Joice 
Policastro, coordenadora do 
curso na ULBRA Torres.

 Além disso, o CST em Es-
tética e Cosmética da ULBRA 
Torres realizou recentemente, 
em parceria com a D&D Es-
tética e Saúde, um workshop 
sobre óleos essenciais no tra-
tamento facial, corporal e ca-
pilar. O evento reuniu as aca-
dêmicas para conhecerem as 
técnicas ministradas pela pro-
fissional Tatiana Madeira, que 
representou a empresa WNF 
de São Paulo.

O CST em Estética e Cosmética é 
um dos 33 cursos que a ULBRA Tor-
res oferece como opção para quem 

quer alavancar sua carreira profis-
sional. As inscrições para o vestibu-
lar 2017/2 estão abertas em www.

ulbra.br/vestibular/torres. Acesse 
e aproveite todas as oportunidades 
que a melhor Universidade da re-

gião, segundo avaliações do MEC, 
proporciona a você. A prova aconte-
ce em 04 de junho de 2017.

Alunas do CST em Estética no novo espaço
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CARLOS SOUZA AFIRMA QUE JÁ TEM PROJETO 
PARA REFORMA DO EX-COLÉGIO CENECISTA 

Projetos baseados em verbas federais
Após homenagear Torres pela passagem do aniver-

sário e informar que as festividades seriam substituídas 
por uma divisão de um bolo (o que ocorreu na mesma 
segunda-feira, à tardinha, servido na sede da prefeitura 
para servidores), o prefeito aproveitou a matéria que foi 
divulgada em A FOLHA na semana anterior, onde o vere-
ador Gimi (PMDB) criticou a ainda indefinida situação do 
prédio da ex- escola Cenecista, no Morro do Farol. 

Sobre o tema, o prefeito anunciou que a sua gestão já 
cadastrou, nos ministérios, em Brasília, um projeto para 
que a edificação em questão seja reformada e transfor-
mada em um Centro de Cultura, a ser explorado pelos 
moradores e turistas de Torres. Carlos Souza, inclusive, 

aproveitou a viagem que o próprio Gimi e outros cole-
gas de agremiação partidária estariam fazendo no dia 
seguinte para Brasília e pediu que os políticos usassem 
a influência do PMDB (mesmo partido do presidente 
Michel Temer) para conseguir que a demanda local (das 
obras no prédio da ex-escola, no morro do Farol) fosse 
adiante. 

O prefeito também anunciou cadastro para recebi-
mento de verbas públicas do governo federal para im-
plementar a antiga ideia da utilização dos prédios refor-
mados no Parque da Guarita ainda no governo do PMDB 
- de João Alberto - em uma espécie de Museu do Mar, 
voltando à ideia original da obra. Carlos ainda sinalizou 

Por Fausto Júnior

Participou da última sessão Ordi-
nária da Câmara de Vereadores de 
Torres, realizada na segunda-feira 
(22/5), o prefeito Carlos Souza. Em 

princípio, ele foi explicar a transferên-
cia das atividades públicas em come-
moração ao aniversário de 139 anos 
de emancipação de Torres - que iriam 
ser realizadas no domingo anterior 
(dia 20) e acabou cancelada em de-

corrência do mau tempo. Mas o pre-
feito Carlos também aproveitou sua 
ida à sessão da Câmara e deu algumas 
notícias positivas em relação à proje-
tos de sua gestão, prestes a completar 
cinco meses.

Vereadores falam sobre Fórum de Segurança 
que aconteceu na cidade

Prefeito de Torres(foto) usou a tribuna da Câmara dos Vereadores e tratou de diversos assuntos

que a definição do nome do novo 
(ou nova) titular da secretária de 
Saúde estaria prestes a ser decidido, 
por conta de uma reunião do PDT 

(que possui e pasta no arranjo po-
lítico de seu governo), onde a nova 
cúpula do diretório do RS seria elei-
ta nestes próximos dias. 

Pardal (e) e Tubarão (d)

 Uma das pautas principais dos ve-
readores durante a última sessão da 
Câmara Municipal de Torres  (segunda, 
22) foi sobre as decisões e indecisões 
do Fórum de Segurança Pública (confi-
ra matéria completa na PAG 8 e 9).  O 
evento foi realizado na sexta-feira ante-
rior, na Ulbra Torres, numa iniciativa do 
Consepro de Torres, da Própria Câmara 
Municipal, através da presidente Gisa 
Webber e do Fórum Empresarial de 
Torres, que reúne a representação das 
maiores associações de classe de em-
presas de Torres. 

O Vereador Gimi (PMDB) elogiou o 
encontro que teve boa costura de seu 
gabinete - ao convidar (e garantir a vin-
da) do secretário de Segurança Pública 
do RS, Cezar Schirmer. Mas Gimi lem-
brou que as leis municipais devem ser 
também fiscalizadas - dando exemplo à 
falta de cuidados nos terrenos baldios e 
outras mazelas locais de falta de cuida-
dos urbanos. 

Fábio da Rosa (PP) pediu que os mu-
nícipes participassem do processo de 
segurança pública - concordando com 
o discurso do secretário de segurança 
do RS, que transfere para os munícipes 
e as políticas locais boa parte dos re-
sultados da segurança. Mas o líder do 
governo Carlos Souza na casa legislativa 
pediu que os devedores dos impostos 
aproveitassem o REFIS (PL que está em 

validade e que perdoa multa e juros de 
dívidas de IPTU e outros impostos mu-
nicipais) e pagassem suas dívidas com 
os cofres municipais. Para Fábio, a mu-
nicipalidade atual necessita de recursos 
para poder melhorar os investimentos 
em segurança demandados na cidade. 

O vereador Carlos Jacques (PMDB) 
também elogiou a iniciativa do Fórum 
de Segurança Pública e mais uma vez 
também pediu que os vereadores da 
Câmara se unissem em prol dos obje-
tivos da cidade, seu mantra desde que 
iniciou seu mandato há cinco meses.  

Já o Vereador Tubarão (PMDB) colo-
cou em cheque o discurso do secretário 
Cezar Schirmer. Para ele, o secretário 
falou muito, justificou muito e acabou 
colocando a culpa nos moradores da ci-
dade e na drogadição. Ele acha que a ci-
dade vai melhorar se o governo estadu-
al colocar mais brigadianos e policiais 
civis trabalhando em prol da segurança 
local.  

O vereador Pardal (PRB) também 
não foi muito entusiasta dos debates 
do Fórum de Segurança. Para ele, se 
comprovou sobre a existência de mui-
tos problemas e pouco se conseguiu 
achar sobre soluções. Mas o vereador 
ficou otimista com a confirmação das 
autoridades sobre a possibilidade de 
transferir soldados para Torres, mesmo 
que não estejam em treinamento.  
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1° Fórum Regional de Segurança Pública em Torres
CONTRA A VIOLÊNCIA, CADA UM TEM QUE FAZER SUA PARTE

CÉSAR SCHIRMER: Integração no enfrentamento da violência

Secretário Schirmer abordou as ações em desenvolvimento pela SSP e seus 
órgãos vinculadas - (foto Rodrigo Ziebell/SSP)

"Que os poderes públicos se somem no 
enfrentamento dos graves problemas na se-
gurança pública, tanto aqui no litoral como 
em todo o Rio Grande do Sul". Integração 
foi a marca principal do discurso do secre-
tário César Schirmer em Torres. Advogado 
com mais de 40 anos de vida pública - ten-
do sido Secretário em quatro diferentes go-
vernos do RS - o ex prefeito de Santa Maria 
(que geria o município no famigerado caso 
do incêndio na Boate Kiss), falou por cerca 
de uma hora aos presentes. 

O secretário criticou o fato dos cidadãos 
se aterem tanto aos seus direitos sem lem-
brarem-se dos seus deveres ('Temos 9 de-
veres e 82 direitos no Brasil', disse ele). E 
reforçou que todos tem que fazer sua parte 
para melhorar o panorama da segurança: 
"Não é só o policiamento ostensivo (da Bri-
gada Militar) e a Investigação ( da Polícia 

Civil). O enfrentamento a violência tem que 
manter-se com o Poder Judiciário, Ministé-
rio Público, Guarda Municipal, nossos cida-
dãos no dia-a-dia em sociedade", ressaltou, 
contando ainda que os casos de violência 
doméstica lideram as chamadas do tridigito 
de urgência 190. " Para fazer um enfrenta-
mento (da violência) tem que ter uma aná-
lise que começa no nosso dia-a-dia, pois a 
violência, muitas vezes, começa nas peque-
nas coisas. Uma briga em casa, uma picha-
ção, um vandalismo de patrimônio pode 
mais tarde virar um delito mais grave". 

Antes de fazer um panorama das ações 
em desenvolvimento pela Secretaria de Se-
gurança Pública do RS e seus órgãos vincu-
lados, Schirmer lembrou de alguns dados 
preocupantes sobre o quadro de violência 
na sociedade brasileira. "Quase 60 mil bra-
sileiros são assassinados por ano, sendo 

Por Guile Rocha

O panorama da segurança pública no Lito-
ral Norte (e no Estado) foi debatido na tarde 
de sexta-feira (19) em Torres, onde foi sedia-
do o I Fórum Regional de Segurança Pública. 
Com a participação do atual secretário de Se-
gurança Pública do RS (SSP), Cezar Schirmer, 
o evento reuniu políticos de Torres e região, 
representantes do Ministério Público, insti-
tuições de segurança pública do Litoral Norte, 
entidades civis e o público em geral.

Organizado pela Câmara dos Vereadores 
de Torres - em parceria com o Conselho Local 

Pró-Segurança Pública (Consepro) e o Fórum 
Empresarial Municipal - o evento lotou o au-
ditório da Ulbra Torres. Entre outros tópicos, 
o encontro objetivou alertar sobre a necessi-
dade do reforço em efetivo policial na região, 
bem como o uso da tecnologia de videomo-
nitoramento no Litoral Norte. "A sociedade 
está com medo e busca soluções. Precisamos 
e vamos resolver essa situação (de inseguran-
ça no litoral). Que este evento seja um marco 
de um diálogo permanente entre a população 
e os órgãos de segurança pública da região", 
destacou o representante do Consepro, César 
Grazziotin, na abertura do fórum.

que, em média, há mais mortes por assas-
sinato no Brasil do que na Guerra da Síria". 
disse o secretário, lembrando ainda que o 
crime vem se 'profissionalizando' cada vez 
mais nos últimos anos, sendo que há es-
pecialistas em roubos de carros, assaltos a 
bancos, matadores de aluguel, estelionatá-
rios, etc. Entre as principais causas da inse-
gurança nacional, ele citou a grande falta 
de fiscalização nas fronteiras; o excesso de 
leis (difíceis de serem cumpridas); a per-
missividade da legislação federal (políticas 
não permanentes para segurança pública); 
a ausência de ações preventivas primárias; 
a morosidade da justiça; a baixa participa-
ção empresarial e social na ressocialização 
de apenados e o fato dos  presídios 'serem 

horríveis, escolas de criminalidade' (confor-
me o próprio Schirmer). 

Quanto ao Rio Grande do Sul, o secretá-
rio questionou o que chamou de discurso 
'baixo astral' que 'a mídia insiste em falar'. 
Segundo ele, este discurso coloca o estado 
num pedestal de insegurança equivoca-
do. E amparado por um infográfico, citou 
algumas estatísticas da violência no RS e 
sua participação estatística no Brasil: 4,4% 
dos homicídios cometidos (19° lugar entre 
os estados brasileiros); 3% dos estupros 
registrados (21° lugar) e 7% dos veículos 
roubados (6° lugar). Já Porto Alegre é a 10ª 
em homicídios entre as capitais brasileiras 
- sendo, entretanto, a pior capital brasileira 
no quesito roubo e furtos de veículos.

Do déficit no efetivo a garantia de policiamento 

Voltando para as responsabilidades da 
SSP, Schirmer sublinhou o fato de que o 
estado gaúcho deveria ter 35 mil brigadia-
nos em ação - mas o número real é pouco 
mais da metade disso: entre 18 e 19 mil 
policiais militares na ativa. Com gráficos, o 
secretário mostrou que o déficit de efeti-
vo (e incremento das aposentadorias) vem 
aumentando no estado desde o governo 
Simon  -que geriu o RS entre 1987-90 e pro-
moveu significativa promoção de policiais. 
E também mostrou dados que comprovam 
que o aumento do efetivo incide direta-

mente na diminuição da criminalidade. " 
Mas efetivo custa dinheiro e não é fácil, de 
uma hora para outra, recuperar décadas 
de déficit. Há ainda o alto número de apo-
sentados - sendo que nos próximos 3 anos 
podemos perder até 5 mil profissionais da 
segurança". 

Cezar Schirmer não trouxe boas notícias 
imediatas para a região, pois disse que no 
momento não tem como aumentar o efe-
tivo militar. Mas em decorrência do déficit 
histórico, o secretário comemorou a forma-
tura de mais de mil PMs e de novas turmas 

de policiais civis. Ele reiterou os benefícios 
para o RS do ingresso de novos servidores 
- e garantiu que o litoral também se bene-
ficiará. “Teremos condições de prestar ser-
viços cada vez melhores. Mais policiais nas 
ruas significa ampliação da capacidade de 
enfrentamento ao crime e uma maior sen-
sação de segurança aos cidadãos”, acres-
centou.

O secretário indicou que há 21 muni-
cípios (Tramandaí inclusive) que são res-
ponsáveis por 85% da criminalidade no 
RS - e estas cidades serão prioridade para 

recebimento do efetivo policial. Entretan-
to, lembrou que há dezenas de pequenos 
municípios gaúchos que não possuem um 
brigadiano sequer. E prometeu que, até o 
final de julho deste ano, todos municípios 
do RS terão, no mínimo, 3 policiais milita-
res. E até o final do ano, no mínimo 5 BMs 
por cidade. “Trata-se de uma decisão do 
governo do Estado, no sentido de trabalhar 
a segurança em todos os aspectos. O efe-
tivo mínimo em todas as cidades gaúchas 
visa, também, estreitar o relacionamento 
com as comunidades”, salientou.

Sistema de Segurança Integrada e Câmeras de Vigilância
Fazendo uma prestação de contas sobre sua 

gestão, Schirmer lembrou que centenas de poli-
ciais que antes estavam lotados em prédios pú-
blicos estaduais (como a Assembleia Legislativa, 
Ministério Público e departamentos do Executivo) 
hoje estão na rua, trabalhando pela segurança pú-
blica da população. "Além disso, houve aumento 
de 19% no orçamento estadual para a pasta da se-
gurança durante o governo Sartori (uma exceção 
em tempos de crise). Vamos continuar trabalhan-
do para desburocratizar e retomar obras, princi-
palmente no sistema prisional (que sofre com a 
superlotação)", destacou o secretário. 

Schirmer ainda falou sobre o projeto do Sis-
tema de Segurança Integrada com Municípios 
do Rio Grande do Sul (SIM/RS). Entre as possi-
bilidades de cooperação a partir da adesão ao 
SIM/RS estão a integração de sistemas, o com-
partilhamento de infraestruturas tecnologias, a 
troca de informações voltadas ao combate da 
criminalidade, a construção de uma doutrina 
única de capacitação e qualificação aos agentes 
da Segurança Pública, a adoção de políticas anti 
drogadição e a reinserção de apenados na so-
ciedade. “Não se muda a realidade do dia para 
noite, muito menos agindo de forma isolada. O 

SIM/RS visa maximizar as ações, integrar através 
de um esforço conjunto no combate à criminali-
dade. Somando um pouco de cada um em favor 
de todos" ponderou.

Sobre as CÂMERAS DE VIGILÂNCIA, outro 
ponto que foi balizador deste Fórum de segu-
rança no Litoral Norte, Schirmer falou pouco em 
seu discurso. Apenas disse que seria interessan-
te que os municípios se reunissem para tratar da 
possibilidade de cercamento eletrônico no lito-
ral. Mas questionado pelo jornal A FOLHA sobre 
o assunto - e sobre o fato de, há muitos anos 
(desde 2013) ouvirmos muitas promessas e pou-

ca ação na efetivação das câmaras - o secretá-
rio falou: "As câmeras são responsabilidade dos 
municípios, mas já contatamos o presidente da 
AMLINORTE (Associação dos Municípios do Lito-
ral Norte)  pra fazer uma reunião e discutir essa 
realidade com os prefeitos da região. O fato é 
que as câmeras (do litoral) estão ai, inoperantes, 
um investimento público relevante que foi gasto 
e não serve para nada.  Vamos ver o que fazer,  
quanto custa, como podemos compartilhar este 
custo para garantir que as câmera sirvam ao seu 
propósito -  vigilância do Litoral", concluiu Schir-
mer
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Fórum elencou problemas e demandas da Segurança 
Pública no Litoral gaúcho

Público também pode se manifestar 

O público presente no Fórum Regional 
de Segurança pública também pode elen-
car suas demandas. O vereador torrense 
Pardal sugeriu a criação de um Fundo 
específico para a Segurança Pública. Já 
o promotor de Infância e Juventude,Jú-
lio Almeida, sublinhou como urgente a 
necessidade dos órgãos de segurança 
marcarem maior presença junto as pe-
riferias. "Precisamos da volta do estado 
nas periferias, não podemos achar a vio-
lência, o vínculo de jovens com facções 

criminosas, como uma coisa normal".  
Outras propostas foram apresentadas 

pelos presentes em prol da segurança de 
Torres: a importância das câmeras de vi-
gilância na cidade; realização de blitz de 
trânsito mais frequentes; elaboração de 
estacionamento rotativo público (com 
parte das verbas arrecadadas reverten-
do para a segurança); investimento em 
turismo e indústria para enfrentamento 
do desemprego (e consequente enfren-
tamento da violência). As propostas fo-

ram sintetizadas, posteriormente, pelo 
mediador do evento, Eraclides Maggi - 
representante do Fórum Empresarial de 
Torres.

Concluindo o encontro, o prefeito de 
Torres, Carlos Alberto Souza, destacou a 
preocupação da região com a seguran-
ça em todo o Litoral Norte. Indicou que 
está investindo na  reestruturação da 
guarda municipal - que já faz algumas 
rondas nas escolas de Torres e, em bre-
ve, deverá estar circulando pelas ruas da 

cidade com mais um veículo e municiada 
com armas não letais. Também desta-
cou que é necessário manter a pressão 
pela instalação das câmeras de vigilância 
- sendo que a parte burocrática já está 
encaminhada, faltando saber como será 
viabilizada a operação (e manutenção) 
dos equipamentos. O prefeito Carlos dis-
se que está organizando concurso para 
chamar agentes de trânsito  - para que a 
BM possa focar-se nos trabalhos policiais 
de forma mais ostensiva. 

Além da presença do Secretário César Schir-
mer, o Fórum Regional de Segurança Pública em 
Torres contou com o discurso de autoridades po-
líticas e institucionais. 

Representante do Litoral Norte, o deputado 
estadual Gabriel Souza (PMDB) -  líder do Go-
verno Sartori na Assembleia Legislativa - botou 
a falta de efetivo policial no RS na conta do in-
chaço (e  ineficiência) da máquina pública. Para 
Gabriel, os governos gaúchos, historicamente, 
gastam boa parte do que ganha em pessoal, mas 
o investimento nos recursos humanos não vem 
para onde é mais necessário (segurança pública, 
por exemplo) . Além do baixo efetivo, o deputado 
ainda elencou a fraca fiscalização de fronteiras e 
a preocupante falta de presídios como gargalos a 
serem resolvidos na segurança pública gaúcha. 
Aproveitando a presença do comandante da Bri-
gada Militar do Litoral Norte, Gabriel Souza dis-
se que a região precisa de cerca de 80 policiais 
para equilibrar o déficit no efetivo, e pediu que 
o comandante regional intercedesse para garantir 
esta demanda.

Também falaram representantes de órgãos de 
segurança pública do Litoral Norte.  O Coronel Ri-
cardo Cardoso, Comandante da Brigada Militar no 
Litoral Norte, pontuou que nunca falta 'compro-
metimento e coragem' para a BM cumprir seu de-
ver, buscar soluções eficientes com resultados po-

sitivos. "A Interdição da penitenciaria de Osório 
em razão do excesso de presos é a prova concreta 
de que estamos trabalhando diuturnamente, rea-
lizando muitas prisões na região", exemplificou o 
Comandante Cardoso, relembrando que o Litoral 
Norte possui 25 municípios e 600 mil habitantes 
fixos (sendo que a população aumenta muito na 
temporada de veraneio).

Já o delegado titular de Torres, Celso Alan Jae-
ger, ressaltou as dificuldades da Polícia Civil Local 
em decorrência da Falta de funcionários na mi-
crorregião de Torres. "Mas temos buscado fazer 
muito com pouco, realizando investigações e efe-
tuando prisões. A questão do efetivo é o principal 
problema, atrasa algumas coisas, pois hoje esta-
mos operando com a metade (de profissionais) 
do que seria o esperado", disse Jaeger. 

Promotor do Ministério Público, Octávio No-
ronha foi outra presença a se manifestar no Fó-
rum de Segurança. Em sua fala, ele alertou sobre 
o que chama de 'guerra civil' no Litoral por conta 
das facções ligadas ao tráfico de drogas. "Infeliz-
mente são indivíduos que criam uma rivalidade 
e matam-se mutuamente. E a comunidade dos 
bairros onde os crimes são cometidos protege os 
criminosos (talvez por medo) apesar de saber da 
má índole do indivíduo", falou Noronha, lembran-
do que a interdição do presídio de Osório tam-
bém preocupa: "sem vagas (no presídio) não há 

o que fazer com os presos daqui de Torres. Dai o 
que? Jogar o cara na rua? Precisamos nos organi-
zar, achar soluções  para não chegar a este ponto".

Daniel Lobão, Guarda Municipal de Torres, 
ponderou sobre o perigo do trabalho dos guardas 
municipais nas ruas - situação que deve se inten-
sificar em Torres - municiados apenas por armas 
não letais. Lobão demanda melhor treinamento 
e armamento para os guardas municipais, para 

garantir a segurança dos profissionais, bem como 
mais atenção por parte da prefeitura quanto a 
real função dos guardas municipais. 

Vale destacar, entre as presenças no evento, a 
presidente da Câmara dos Vereadores de Torres, 
Gisa Webber; a reitora da Ulbra Torres, Débora 
Thomas; e o Comandante da BM na região de Tor-
res, Fábio Hax Duro -  além de prefeitos e vereado-
res de outras cidades da região.

Estacionamento rotativo público seria forma de angariar 
verbas para a segurança pública de Torres

Na passada sexta-feira (19), durante o 
Fórum Regional de Segurança Pública, o 
assunto Estacionamento Rotativo voltou a 
ser colocado em pauta por autoridades de 
Torres. O primeiro a levantar o assunto du-
rante o Fórum foi Eraclides Maggi, repre-
sentante do Fórum Empresarial de Torres 
(composto por 6 entidades empresariais 
da cidade). Segundo Eraclides,  a ideia do 
Estacionamento Rotativo pago - que se-
ria operado pelo poder público, ao invés 
de ser  terceirizado pela iniciativa privada 
(como foi proposto e rejeitado em 2015) 
-  já vem sendo analisada pela prefeitura 
de Torres e tem participação do Ministério 
Público local.

O promotor do Ministério Público de 

Torres, Octávio Noronha,  explicou sobre 
a pauta. Ele ressaltou que o trabalho de 
operação do Estacionamento Rotativo 
pago seria gerenciado pela prefeitura 
municipal, e quem serviria de mão de 
obra para a fiscalização de trânsito seriam 
jovens em situação de vulnerabilidade 
social. Além disso, boa parte dos recur-
sos angariados pela cobrança do esta-
cionamento rotativo seria revertida para 
a Segurança Pública da região de Torres. 
"Temos como base deste projeto (de es-
tacionamento rotativo público) a cidade 
de Vacaria, que implementou um projeto 
semelhante e está dando certo. Pensamos 
que seria uma boa ideia para Torres, uma 
forma de angariar fundos para a seguran-

ça pública, principalmente a partir do re-
torno de recursos do turismo"

Já o prefeito de Torres, Carlos Souza, 
acenou que o estacionamento rotativo  
pago é uma medida necessária para Tor-
res. Para ele,  se o rotativo foi desaprova-
do em 2015 por parcela significativa da 
população e entidades municipais, foi em 
razão da forma confusa (e pouco transpa-
rente) que este foi proposto. "Mas agora 
a situação é outra. Estudos técnicos serão 
feitos para ver a viabilidade do estaciona-
mento rotativo, os custos, quantas vagas 
serão distribuídas no centro da cidade (e 
onde essas vagas serão).  Agora, preten-
demos   debater o assunto com comunida-
de e vereadores", reforçou Carlos Souza.
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Uma casa de algumas décadas atrás, aqui na Prai-
nha, em Torres, foi derrubada. Deve, em breve, rece-
ber um novo prédio. Tudo normal, em princípio, por-
que isto acontece em qualquer lugar do planeta, todos 
os dias. Mas pessoas ligadas às legítimas e saudáveis 
ideologias de preservação patrimonial insistem em 
tentar demonizar o ato, como se o dono da casa de-
molida fosse um criminoso, um oportunista e etc.... o 
que não penso ser verdade, pelo menos não neste ato.

Não é verdade porque TODAS as leis de Torres 
permitem que QUALQUER casa na Prainha seja de-
molida para ser feito o que os donos quiserem desde 
que a nova obra se enquadre no Plano Diretor vigen-
te. Não é verdade porque o argumento utilizado pelos 

rebeldes da rede social - de ser um “patrimônio arqui-
tetônico ou histórico” - é baseado numa simples lis-
tagem. Pode (e deveria)  muito bem ser uma vontade 
de se transformar em lei, mas ainda é só uma vontade.

Não é verdade, afinal, porque a casa não tinha 
nada a preservar (pelo menos em minha opinião), a 
não ser a proibição do “novo” - de trocar uma casa 
por um edifício, o que só pode ser ideia de uns, mas 
não serve para ser enquadrado em preservação de 
nada. Penso que não há bom argumento nesse caso. 
A casa para meu gosto, inclusive, era feia e deve ter 
muita gente que concorda com isto, assim como tem 
gente que achava-a bonita: gosto é gosto e deve-se 
respeitar. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

MAIS RESPEITO AO DIREITO DE PROPRIEDADE!

OPINIÃO

Mas o mais errado na questão da saudável 
discussão entre preservar e não preservar (um 
problema mundial com casos de sucesso e in-
sucessos em ambas as correntes), se trata da 
“culpa” debitada aos donos dos imóveis ou aos 
construtores. É que eles não têm nada a ver com 
nada, a menos que tenham desobedecido a uma 
lei. A culpa é da sociedade, e neste caso da so-
ciedade torrense.

O Conselho de Patrimônio Histórico deve 
trabalhar mais em fazer com que LEIS sejam 
feitas para iluminar o desenvolvimento local 
com bases preservacionistas do que em criticar 
iniciativas privadas de construção. Parece que 
existe já uma proposta de criação de um texto 
de lei que estaria “engavetado” no poder exe-
cutivo (prefeitura) ou no Poder Legislativo (na 
Câmara). Se for isto, o COMPHAC (Conselho 
Municipal de Patrimônio Histórico Arquitetô-

nico e Cultural) deve pressionar os vereadores 
eleitos na Câmara para colocar o assunto em 
pauta. Se não houver ação, o Conselho pode 
pressionar com a imprensa, com manifestações, 
e etc. Mas colocar a culpa nos coitados dos em-
presários ou simples viventes donos dos terre-
nos ou casas que o Conselho “acha” que deveria 
ser preservados é errado. Joga artificialmente a 
sociedade contra pessoas ou empresas que não 
estão fazendo nada mais do que produzir aquilo 
que acham correto, e dentro da lei. 

Eleger prefeitos que apoiem ideias, eleger ve-
readores que apoiam ideias e etc. são as formas 
DEMOCRTATICAS de trabalhar do desenvol-
vimento e no progressismo das ideias culturais. 
E criar leis de preservação que mais INCENTI-
VEM os donos de imóveis para que preservem 
seus prédios é o processo mais liberal e saudá-
vel de conseguir as coisas sem injustiças.

 O CERTO É “CULPAR” OS FOCOS CORRETOS

AMBIENTALISMO OU NATURALISMO?

Preservar o Meio Ambiente também é 
muito diferente do que demonizar a cons-
trução Civil. Tem gente que se fantasia de 
“ambientalista”, que na verdade pode ser 
até "naturalista”, mas não é ambientalista.

Pois na semana passada participei de 
uma reunião do Conselho do Meio Am-
biente de Torres (COMMAM). Foi à vo-
tação na reunião mensal, um parecer do 
Conselho sobre o pedido de licença para 
construção de um prédio na beira da Praia 
Da Cal. Um terreno onde existem, ao lado 
dele, várias casas já construídas. Não diz se 
quer construir uma casa, uma pequena pou-
sada... simplesmente pede autorização para 
construir. E, por 8 votos contra 2, o Conse-
lho deu parecer negativo para a construção 
da tal de obra. Isto quer dizer que, para o 
conselho,  NADA pode ser construído ali. 

Inicialmente um laudo ERRADO foi 
produzido pelo conselho. Após o alerta de 
pessoas da Secretaria do Meio Ambiente 
sobre o erro na reunião do COMMAM, o 
conselho se comprometeu a TROCAR o 
laudo. Mas o tema mesmo assim foi a vo-
tação e a negação da construção ganhou o 
embate.

O mais estranho em tudo isto foi a funda-

mentação “ambiental”. A de “atrapalhar” a 
preservação do Morro do Farol, onde o ter-
reno de localiza na borda e que já existem 
várias casas construídas. A outra, a possibi-
lidade de uma obra ali construída produzir 
“sombra”, quando atrás do terreno tem um 
morro que faz sombra sobre a praia muito 
antes de qualquer edificação. 

Acho que para o desenvolvimento de 
Torres e a preservação ambiental da beira 
da praia, a construção de um (pequeno) 
prédio ali seria muito mais saudável. Des-
de que fosse baixo, conforme a lei já exige.  
Mas acho, principalmente, que, se o Plano 
Diretor permite, não há coerência em evi-
tar a construção. Então, que se mude a lei 
maior.  Não sei o porquê deste preconceito 
com a construção civil, que gera emprego, 
renda, imposto e embeleza os lugares na 
maioria das vezes. 

Para mim os dois conselheiros do 
COMMAM que votaram a favor da libera-
ção da obra são ambientalistas realmente, 
pois sabem que preservar a sobrevivência 
das águas, do ar e da terra é a prioridades. 
Os outros, mais parecem naturalistas, que 
não gostam de nada que não seja absoluta-
mente natural. 

MAIS RESPEITO AO DIREITO DE PROPRIEDADE II
A sociedade deve, sim, é  se movimentar para 

CRIAR uma lei definitiva sobre áreas de preservação 
de patrimônio histórico,  onde na matéria estejam in-
cluídos fundamentos para chamar algo de Patrimônio 
Histórico ou Patrimônio Arquitetônico.   Ainda, em 
minha opinião, a lei deve ser de INCENTIVO ao ato 
de preservar o imóvel, o terreno, ou seja lá o que for. 
Incentivo este que, no mínimo, isente o proprietário 
de IPTU e que dê aos donos do prédio preservado pela 
sociedade um benefício ADICIONAL - para que ele 
possa manter seu imóvel sem ter de vender no merca-
do para obter recursos para tal. Isto se trata de RES-
PEITO aos direitos mais sagrados que existem em 
uma democracia: o direito à propriedade e à liberdade. 
E o dono do imóvel comprou ele sem lei específica de 
preservação, o que é  FUNDAMENTAL na avaliação 
e deve ser respeitado pelas leis. 

Mas o certo seria que a própria sociedade COM-
PRE estes imóveis (através da prefeitura) e trate de 
preservá-los, colocando nos lugares órgãos públicos 
(e mantendo a manutenção) ou alugando o imóvel 
com contratos que exigem que o prédio seja preserva-
do, com plano de uso e de manejo. 

Portanto, movimentos que querem tirar o direito de 
propriedade e a liberdade das pessoas de fazerem o 
que querem em seus imóveis não são democráticos. 
Penso tratar-se de lampejos de imperialismos  pou-
co românticos e ditatoriais de uma causa.  Somente 
com leis COLETIVAS -  e com macro objetivos -  isto 
pode ter fundamentos. Se, por exemplo, um Plano 
Diretor Urbano restringe a construção de prédios em 
um determinado bairro, fundamentado por problemas 
de impacto urbano ou ambiental no conceito da  ci-
dade, a limitação se torna coerente. Se uma LEI DE 

PRESERVAÇÃO de Patrimônio 
lista determinadas zonas como 
zonas de patrimônio histórico, ou 
se lista imóveis como prédios que 
devem ser preservados intactos em 
nome da preservação da cultura lo-
cal (sempre com fundamentos pelo 
menos razoáveis), aí sim é lei e 
deve ser respeitada.  MAS TEM DE 
SER LEI ESPECÍFICA, o que não 
é o caso do imóvel da Prainha que 
gerou polemica nesta semana, nem 
do imóvel dos Gerdau (que também 
gerou polêmica há pouco tempo). 
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TORRES - Foi inaugurada nessa última ter-
ça-feira, 23 de maio, as novas instalações do 
CREAS- Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social. Agora, a sede fica localizada 
na Rua Alexandre Maggi, nº 223. A mudança 
ocorreu em virtude do grande aumento da de-
manda. Com a iniciativa, o atendimento fica 
mais humanizado, conforme destacou o pre-
feito Carlos Souza na cerimônia de inaugura-
ção ocorrida às 17h dessa terça.

 O melhor acolhimento dos usuários neste 
novo endereço do Centro foi destacado pela 
secretária de Assistência Social e Direitos 
Humanos, Neusa Carlo e a assistente social 
responsável pelo CREAS, Jorgina Cardoso em 
suas falas. O novo espaço compreende salas 
individuais para melhor atendimento. Nos 
fundos da casa, espaço para acolher morado-
res, local onde podem lavar roupas, tomar ba-
nho, entre outros Após a inauguração, o local 
foi visitado por todos. O evento ocorreu com 
a presença da delegada regional da Secretaria 
de Desenvolvimento Social, Trabalho, Justiça e 

Direitos Humanos, Silvana Guimarães, secre-
tários municipais, procuradora-geral do muni-
cípio, vereadores, representantes de diversos 
segmentos da sociedade e público em geral.

 O CREAS em Torres oferece o Serviço de 
Proteção e Atendimento Especializado a Famí-
lias e Indivíduos (PAEFI), o Serviço de Proteção 
Social a Adolescentes em Cumprimento de 
Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida 
(LA) e de Prestação de Serviços à Comunidade 
(PSC) e o Serviço Especializado para Pessoas 
em Situação de Rua.

 As formas de acesso ao equipamento do 
CREAS se dão por encaminhamentos de ou-
tros serviços da rede socioassistenciais, das 
demais políticas públicas setoriais, e dos de-
mais órgãos do Sistema de Garantia de Direi-
tos, além da demanda espontânea. O CREAS 
conta com uma equipe de profissionais como 
assistente social, psicólogas, advogado e edu-
cadores sociais, auxiliar administrativo, vigi-
lante, motorista, estagiários de serviço social 
e auxiliar de serviços gerais.

Novas instalações do CREAS vão proporcionar 
melhor atendimento

TORRES - A Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Rural e Pesca encerrou no dia 10 
de maio, quarta feira, o ciclo de reuniões ple-
nárias nas comunidades rurais do município, 
que tinham por finalidade a indicação de de-
legados para compor o Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Rural de Torres.

 Foram chamadas as 12 comunidades rurais 
para participar do processo que se realizou em 
nov e reuniões plenárias. Em breve será divul-

gada a composição dos titulares e suplentes 
do Conselho.

 O COMDER é um conselho deliberativo e 
consultivo que auxilia na formulação e na apli-
cação de políticas públicas destinadas ao setor 
rural do município bem como faz a gestão do 
Fundo Municipal de Desenvolvimento Rural. 
Tem mandato de quatro anos e está em fase 
de renovação dos conselheiros para o próximo 
ciclo.

A Feira de Oportunidades do Senac Torres 
recebeu um público de 1.769 mil pessoas entre 
os dias 8 e 12 de maio. Com o mote “Quem se 
destaca muda de vida”, o evento enfatizou a im-

portância da qualificação profissional para fazer 
a diferença no mercado de trabalho. Criada em 
alusão ao Dia do Trabalhador, a Feira atingiu a 
marca de 686.685 mil pessoas atendidas gra-

tuitamente nos 497 
municípios gaúchos 
durante as 12 edi-
ções do evento.

Para a diretora 
da Unidade Lucia-

ne Golo Cauduro, a feira foi um sucesso" Com 
este tema maravilhoso, conseguimos atingir um 
número expressivo de pessoas em Torres e nos 
municípios de área de abrangência . Fomentar o 
desejo de mudar de vida através da capacitação 
e competência profissional , foi o nosso desafio. 
Principalmente em nossa região, que é inten-
samente abalada pela sazonalidade. Esse é de 
fato o nosso legado: sempre transformar vidas", 
relata Luciane.

No total, foram realizadas mais de 400 ativi-
dades entre cursos, palestras, ofertas de empre-
go, oficinas, workshops, orientação profissional 
e atendimentos ao público totalmente gratui-
tos. A Feira de Oportunidades é realizada anual-
mente em todas as unidades Senac do Estado e 
já figura como uma das mais importantes ações 
de incentivo à qualificação profissional no Rio 
Grande do Sul. Mais informações no site www.
senacrs.com.br/feiradeoportunidades.

Mais de 1.700 pessoas foram atendidas gratuitamente 
durante a 12ª Feira de Oportunidades do Senac Torres

Acolhimento institucional é pauta 
de Seminário em Torres

A Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Humanos 
promove no próximo dia 31 de maio, 
quarta-feira, o Seminário sobre 
“Acolhimento Institucional na per-
ceptiva da Proteção Social Básica”, 
iniciativa do Centro de Referência 
de Assistência Social-CRAS. O evento 
será realizado no auditório da Ulbra 
Torres, das 13h30 às 17h.

 O objetivo é debater sobre os es-

paços de cuidados que contamos na 
região para prevenir o acolhimento 
institucional das crianças e adoles-
centes, visando fortalecer as políticas 
públicas existentes. Que os vínculos 
familiares e comunitários sejam con-
solidados é outra preocupação do 
evento. A Casa de Acolhimento deve 
ser a última instância neste processo.

 O evento é aberto a todos inte-
ressado na causa, em especial para a 

área da assistência social, educação 
e saúde, Foram convidados os mu-
nicípios da Comarca de Torres. Na 
programação, em destaque, consta 
a palestra “Acolhimento Institucio-
nal: Prevenir é Preciso” com Mariele 
Aparecida Diottti, assistente social 
graduada pela UFRGS, mestrada em 
política social, do Departamento de 
Assistência Social do Governo do Es-
tado.   
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PROJETO FESTA ANIMAL 
Evento privilegia produtos e serviços para 

os animais de estimação em Torres

Bom momento para o mercado Pet

No próximo dia 10 de junho (sábado) na 
Praça XV de Novembro (centro de Torres) 
irá ocorrer um evento dedicado exclusi-
vamente ao seu bichinho de estimação. 
Trata-se do projeto Festa Animal, realizado 
pela Sala do Empreendedor da Prefeitura 
de Torres e aberto ao público em geral (em 
caso de mal tempo, o evento poderá ser 

suspenso).
O evento irá ocorrer das 14h as 22h, e 

tem o objetivo de Fomentar o mercado pet 
local e regional. Será uma feira comercial 
e de exposição dos produtos e serviços na 
área de pet,  a partir da apresentação de 
produtos e serviços diferenciados voltados 
ao mercado dos bichinhos de estimação.

O mercado de pet no Brasil tem um gran-
de potencial, a começar pelo percentual de 
população que possui animal de estimação 
em casa, que chega a 59% segundo pesquisa 
recente realizada pelo Ibope. Este mercado 
desponta como uma promissora opoartuni-
dade de negócio para o pequeno empreen-
dedor, e estima-se que, no Brasil, haja em 
torno de 40 mil Pet shops em operação. O 
país é o terceiro maior mercado mundial de 

animais de pequeno porte, movimentando 
em torno de R$ 14 bilhões ao ano, sendo R$ 
4,2 bilhões nos segmentos mais sofisticados.

A justificativa do Projeto Festa Animal 
aponta que, “em Torres, o mercado tem for-
te expansão e a concorrência entre as lojas 
não é muito acirrada, uma vez que é rara a 
sua concentração em uma mesma região. O 
conhecimento demonstrado pelos proprie-
tários, sobre seus produtos e animais pode 

ser a diferença na conquista e formação da 
sua clientela, além de qualidade, variedade, 

preço, bom atendimento e a atenção dis-
pensada aos animais”.

Palestra sobre lesões 
oncológicas qualifica 

profissionais da saúde

TORRES - Como parte das atividades 
da Semana da Enfermagem, foi realiza-
da na última quarta-feira, dia 17 de maio, 
no Hotel De Rose, a palestra “Lesões On-
cológicas e Radioinduzidas”. A atividade 
foi promovida pela Prefeitura de Torres, 
através da Secretaria Municipal de Saúde, 
com o apoio do Coren / RS e da Escola de 
Governo.  Na abertura do encontro, o pre-
feito Carlos Souza valorizou o trabalho dos 
profissionais da saúde e o compromisso da 
administração municipal em oportunizar a 
qualificação de cada servidor para um me-
lhor atendimento à população.

 A palestra, conduzida pelas enfermei-
ras Roselie Pinto e Aline Morais, mobilizou 
profissionais da área da saúde, apresentan-
do informações técnicas detalhadas sobre 
os tipos de lesões oncológicas e cuidados 
necessários com os pacientes em trata-
mento.  Roselie Pinto é líder gerencial da 
Santa Casa de Porto Alegre, coordenadora 
da Região Sul Brasil da Sociedade Latino 
Americana de Pele, entre outras qualifica-
ções na área de pele. Aline Morais é enfer-
meira do Serviço de Radioterapia da Santa 
Casa de Porto Alegre, especialista em tera-
pia intensiva.

Corpo de Bombeiros promove 

projeto social Bombeiro 

Mirim em Torres

O Corpo de Bombeiros Militar de 
Torres vem realizando, junto a a crian-
ças carentes do município, o projeto 
Bombeiro Mirim. Recentemente, a 
instituição selecionou 40 crianças dos 
bairros Jardim Eldorado, Guarita,São 
Francisco e Dunas para participar do 
projeto.

As aulas são ministradas pelo sar-
gento França e soldado Jeferson, sendo 
que conta com uma grade curricular 
que contempla primeiros socorros, no-

ções de salvamento em altura, educa-
ção ambiental,ordem unida, educação 
no trânsito entre outros. 

No último dia 19 de maio a aula foi 
de salvamento aquático e contou com 
o apoio da Sapt Torres - que cedeu a 
piscina do clube para o treinamento. O 
Corpo de Bombeiros torrense ratifica 
a importância da aproximação com a 
comunidade e salienta que na rede de 
ensino disponibiliza palestras de pri-
meiros socorros.
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ANÚNCIOS PENZ IMÓVEIS

1-EM TORRES Apartamento de Três 
dormitórios, banheiro suíte e social, 
com sacada e box. No centro, excelente 
oferta. COD. PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, 
Três dormitórios, terreno 10x25. R$ 
180.000,00 COD PZ03154

3-CASA ALVENARIA NOVA – 02 dor-
mitórios, garagem com churrasqueira, 
toda murada, pode trocar por aparta-
mento. R$260.000,00 Código PZ03199

4-APARTAMENTO DOIS DORMITÓ-
RIOS semi mobiliado com cozinha 
americana, sala de estar, um banheiro 
social. Edifício bem localizado no centro 
de Torres e 02 quadras da praia,  junto  
a praça XV de novembro, ótima locali-
zação R$ 200.000,00 – COD. PZ03057

5- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 

400 metros da Av. Beira Mar na Praia 
Grande em Torres, mobiliado. Por apenas 
R$ 216.000,00,Temos as chaves, maio-
res informações na imobiliária. PZ01463

6- APARTAMENTO TRÊS dormitórios 
com sacada, no centro, cozinha, 
banho social, estar/living, 1 vaga de 
estacionamento, um lance de esca-
da. R$ 330.000,00. COD. PZ02504

7- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, depen-
dência de empregada, banheiro social, 
lavabo, estar/living, cozinha, área de 
serviço, sacada com churrasqueira, 
garagem. Junto as quatro praças. COD 
PZ00605 R$ 690.000,00.

8 - Chácara no São Brás com boa 
casa de alvenaria, árvores frutíferas, 
própria para criar gado, toda cercada. 
R$ 280.000,00 COD. PZ03200.

9 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edi-
fício Residencial e Comercial Paris, 
localizada no centro de Torres, com 
45,94m² de térreo, 21,90m² de mezani-
no, perfazendo um total de 67,84m² de 
área privativa. Tratar fone: 51- 99918 
4841
 
OBS: OS VALORES DESTAS OFER-
TAS ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis 
a oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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 É melhor desfrutar de uma realidade fantasiosa, mas confortável ou vivenciar a verdade 
com toda a sua dureza? Viver como sujeito consciente tem um alto preço psicológico. 
O desconhecido magnetiza pelo medo. Dessa forma, na maior parte das vezes, preferi-
mos permanecer onde estamos, por mais adversa que a situação seja, uma vez que o 
velho goza do benefício do conhecimento e da permanência, o que o torna menos temido 
do que o novo, o qual ainda não se conhece e não se sabe o que cobrará de nós. Dito 
de outro modo, ainda que a situação que vivenciamos seja adversa, tendemos ao como-
dismo pelo medo do que ainda não se conhece e, portanto, pode ser pior do que o já se 
vivencia.
Esse comodismo ou complacência, entretanto, não se restringe ao medo do desconhe-
cido, mas também a própria falta de vontade em esforçar-se para que a condição seja 
modificada, o que, consequentemente, faz com que os elementos e institutos aplicados 
com a finalidade de manutenção desse status quo sejam bem-sucedidos.
 Da mesma maneira que se compreende o motivo de sermos agentes repressivos contra 
os que fogem do sistema, seja os outros, seja nós mesmos. O que implica dizer que glori-
ficamos a mentira e tomamos por impostores os que se dedicam à verdade, afinal, como 
disse Orwell: “Quanto mais a sociedade se distancia da verdade, mais ela odeia aqueles 
que a revelam”.
Posto isso, há de se considerar que ao aceitar o modo como a sociedade se organiza e 
todos os seus ditames, automaticamente decidimos permanecer na ilusão e contribuir 
para a manutenção de um sistema de organização social que por trás de alegria, gozo 
e satisfação, esconde exploração, desigualdade e ignorância. Apesar de não haver con-
dições próprias para que haja um despertar do indivíduo da sua situação de ignorância, 
como já exposto, é imperioso que se entenda que o modo hierárquico da sociedade não 
se modificará de cima para baixo, de tal forma que é necessário a cada indivíduo, dentro 
das suas oportunidades, tentar buscar pontos de luz que o ajudem a encontrar a saída 
da sua ignorância e, por conseguinte, da sua condição de escravidão  e alienação do 
consumismo, por exemplo.
Se o desconhecido magnetiza pelo medo, é apenas o conhecimento e a liberdade que nos 
permitem enfrentá-lo, sabendo que todo aquele que desperta, sempre apontará para as 
correntes daqueles que permanecem presos. Todavia, também devemos ter em mente 
que muitos, por mais oportunidades que recebam, irão preferir permanecer na sua igno-
rância,  ou qualquer palavra que representa o antônimo da liberdade, pois o estado de 
espectador é sempre mais cômodo.
Assim sendo, como disse Nietzsche: “Por vezes as pessoas não querem ouvir a verdade, 
porque não desejam que as suas ilusões sejam destruídas”. Entretanto, é necessário des-
truir as nossas belas e confortáveis ilusões para que possamos ser sujeitos autônomos e 
livres, porque é o medo que possuímos da verdade que provoca a força da ignorância e 
permite o nosso controle.

O medo de enxergar a verdade sobre nós

Psicoterapeuta / Psicanalista
Espaço Psicanalítico Educacional  |  Fone. 9221 9189

Paula Borowsky

Na praça sob a sombra de uma antiga árvore Seu Etevaldo observa a revoada de pom-
bos disputando as migalhas de pão próximo do banco onde estava sentado. Crianças na 
pracinha alegram o ambiente com suas risadas e movimentos rápidos enquanto o cheiro 
da carrocinha de pipoca aromatiza o ar. O colorido dos algodões doce e dos balões per-
passam vagarosamente ao som de uma estridente corneta. Os jovens chegam em grupos, 
meninos e meninas com seus skates e bicicletas, jogando bola ou simplesmente passan-
do com o violão embaixo do braço em busca de uma sombra para sentar em roda para 
conversar, tomar chimarrão ou vinho. Seu Etevaldo vive o tempo entre lapsos saborosos 
do passado regado a nostalgia e saudosismo da realidade mundana que se apresenta ao 
seu redor. Sempre senta no mesmo banco, lê o jornal, alimenta os pombos e admira o mo-
vimento da cidade. Estava sentindo um aperto no coração pelo aniversário de falecimento 
de sua companheira inseparável Eloy, com a qual conviveu por 53 anos e fazia 8 dolorosos 
anos de sua partida para o plano espiritual. Ainda sentia seu perfume de lavanda e flores, 
aroma que carregava desde a juventude quando a conheceu num baile comunitário. Um 
vazio que era preenchido quando recebia a visita dominical de seu casal de filhos e dos 
cinco netos, mas logo eles iam embora e Etevaldo ficava olhando pela janela enquanto 
pegava sua caixinha de remédios e um copo d’água. Para sua idade avançada tinha uma 
“saúde de ferro”, como diziam os médicos, porém de alguns anos pra cá, aumentava o 
número de exames e pílulas diárias que Etevaldo ingeria com certa desconfiança das 
prescrições dos “jalecos brancos” como afirmava categoricamente quando podia criticar 
seus doutores. Repetia incansavelmente: “Confio mais na minha benzedeira, nas ervas, 
na alimentação e num bom sono e na hora que o trem passar, embarco sem remorso 
porque o Patrão Velho tá me chamando!” Era um sujeito teimoso, pragmático e honesto 
que forjou sua vida com o ofício de conduzir as pessoas em seu táxi e também como mo-
torista de ônibus na empresa na qual se aposentou com cerca de 40 anos de profissão. 
Dirigir era um prazer que executava com entusiasmo e prudência e regozijava-se quando 
viajava em família com seus filhos ainda pequenos. As lembranças são a teimosia do 
tempo, resguardam retalhos de uma vida que se foi e se abraçam ao esquecimento numa 
batalha atemporal. Numa passividade solitária fazia de suas tenras recordações o que 
tinha de essencial em seus dias na anunciação de seu octagésimo aniversário. Uma fase 
de contemplação onde reinam os pequenos detalhes que faziam o “admirar do mundo da 
infância”, as melódicas notas musicais de uma canção, o voo de um pássaro, o brilho dos 
raios solares ultrapassando a empoeirada vidraça de uma janela e o latido de um cão. Em 
tudo há motivo para a re-admiração e a contemplação do microcosmos que permeia à to-
dos. Sem muitos dentes para sorrir, o misto de emoções é súbito; o resplendor da alegria 
e a turva neblina da tristeza torna-se um terreno fértil para a melancolia. Mesmo assim, o 
vovô Etevaldo tinha satisfação e gratidão pela aurora de mais um dia que nascia, pouca 
coisa o desagradava, porém não suportava ter outras pessoas dizendo o que ele tinha que 
fazer, comer ou de certa forma interferir na sua habitual rotina. Considerava uma invasão 
a sua liberdade e tinha resistência em admitir que precisava de cuidados extras, embora 
sempre muito responsável e consciente sabia que um mero tombo poderia ter severas 
consequências. Certo dia, seu primogênito Miguel advertiu seu pai que sua solidão era 
demasiadamente perigosa, algo poderia acontecer com ele e ninguém ficar sabendo, já 
que era alheio a tecnologia dos computadores e celulares. Ao pé do ouvido do senhor Ete-
valdo, pronuncia carinhosamente um convite: “Pai, eu me preocupo muito com o senhor e 
falo em nome dos meus irmãos e da família que te ama muito. O senhor não gostaria de 
se mudar para uma casa de repouso, um lar de vovôs e vovós?” O silêncio pairou no ar 
e aquele senhor de feições tranquilas e complacentes pega a sua bengala e caminha va-
garosamente ao parapeito da janela onde o gato estava parado aguardando seu carinho. 
Olha profundamente para o semblante de seu rebento e diz: “Filho, sabes minha opinião... 
se queres me colocar num asilo saia desta sala agora. Até mais...” Miguel já imaginava a 
contrariedade do pai, mas ficou estarrecido com a reação de frieza e indiferença do pai, 
tentou contornar a situação porém escutou um áspero “não me desrespeite... passar bem 
e um abraço para as crianças...” Etevaldo mantinha o ar de serenidade após a despedida 
do filho que pedia a “benção” e se retirava envergonhado por ter desagradado seu amado 
pai. O silêncio pairava no seu pequeno apartamento durante a sopa quente da janta, escu-
tando a crônica esportiva e as notícias no rádio. Antes de dormir fez sua oração e saudou 
seu santo Padroeiro São Jorge, fechou a cortina do quarto, apagou o abajur ao lado da 
cama e descansou um sono profundo para não mais acordar. 

Historiador, pesquisador e professor
leonardogedeon@hotmail.com

Leonardo Gedeon

A TEIMOSIA DO TEMPO
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Daí, pá! Tava aqui dando uma olhadínea no livro "Somos Energia" 
que fala sobre segredos quânticos e o despertar das energias do jor-
nalista Jorge Blaschke. Ele foi correspondente do jornal El País, estu-
dou astronomia e paleontologia, escreveu mais de 50 livros e partici-
pou de algumas pesquisas sobre estados alterados da consciência no 
Instituto de Psicologia Transpessoal em Barcelona. Enfim, entre um 
atendimento e outro a gente sempre acaba encontrando alguma coisa 
interessante pra fazer, né? Ainda mais agora que esse tal de Schumann 
resolveu encurtar os dias. Kkk! Quero só ver como é que vai ser... o 
povo correndo desesperado pra fazer duzentas coisas em 16 horas. A 
gente não tem mais 24 horas durante o dia, pae! (Fonte: Ressonância 
Schumann) Mas voltando ao livro... abri sem querer numa página cujo 
título diz “As energias nas relações sociais”. Por enquanto, li só uma 
paginazínea... é que eu ainda tô lendo um outro livro sobre os arqué-
tipos do Jung... acho que sou uma “criança” índigo... começo a ler uns 
3 livros ao mesmo tempo e daí fica essa bagunça. Enfim, percebi que 
a leitura desse livro sobre as energias vai exigir uma certa mudança 
na nossa forma de ver o mundo. A gente vai ter que deixar o modelo 
cartesiano em stand by pra poder compreender o modelo quântico, 
holístico e sistêmico da Nova Era... que é o momento em que a gente 
passa a enxergar com o olho da mente (sexto chakra) os fios invisíveis 
que conduzem a nossa existência no universo. Segundo o físico quân-
tico Amit Goswami, o médico cirurgião Kim Bong-Han (1916-1966) e 
a psiquiatra Shafika Karagulla (1914-1986), a gente tem um campo 
áurico, meridianos, nadis e centros de energia (chakras) espalhados 
pelo corpo... ou seja canais que conduzem nossa energia vital... (Fon-
te: Medicina Chinesa e Ayurveda)... a gente vive dentro de um campo 
energético universal e a humanidade tá conectada... cada um de nós 
tá conectado a todos os outros e a tudo o que existe. A probabilidade 
de que a máxima “somos todos um” seja verdadeira é de 99%, pois 
segundo pesquisas realizadas por algumas universidades, a coisa toda 
foi comprovada cientificamente... just google it! Tem muita coisa inte-
ressante na internet. Aventurem-se! Só tomem cuidado com as fontes. 
Mas é isso. Então, eu sou você, você é eu, a gente é todo mundo e 
todo mundo é a gente! Kkk! Pois é. Coisa de louco, né? Mas vamos 
manter a calma porque isso é só a ponta do iceberg. Acho que a gente 
devia aproveitar essa onda pra ler alguma coisa sobre o assunto e até 
mesmo tentar modificar algumas coisas no nosso jeito meio insano de 
viver. Por exemplo, a gente devia olhar os outros com mais amor... e, 
principalmente, parar de julgar as pessoas... lembrando que os outros 
são nosso espelho. Acho que a gente precisa praticar mais compaixão e 
altruísmo. É possível sentir na energia do outro quando ele não tá bem. 
Se você não consegue ‘escutar’ a energia das pessoas é porque ainda 
existe muito ‘barulho’ em você. Quando a gente tá em paz com a gente 
mesmo, com os outros e com a vida é possível captar as energias ao 
nosso redor. Às vezes, a gente se enche de trabalho e compromissos 
justamente pra não dar tempo de ouvir nem a gente mesmo. Pra hoje, 
amanhã e depois... duvide, busque conhecimento e ame as pessoas 
como a si mesmo. Boa semana! :)

Psicóloga, Terapeuta Holística e Massoterapeuta
Fone: 51 9.9858.4050 

Caroline Westphalen

Filosofando Sem FiltroA política é uma relação de decisões que levarão as ações de toda a ati-
vidade humana numa sociedade. O termo está relacionado a "polis", que 
se refere às cidades gregas que constituíam estados. No contexto de uma 
sociedade democrática, a política tem uma importância significativa, na me-
dida em que é a disciplina que garante o funcionamento do sistema. No 
entanto, é correto dizer que a interação entre as pessoas, com o objetivo 
de levar o grupo a alcançar uma série de metas, é intrínseca à humanidade 
desde a sua criação.

O modelo político de um estado também é complementado por um mo-
delo econômico dominante. Sem a economia não se pode pensar em ação 
política. No momento, sempre dentro do sistema capitalista, dois modelos 
podem ser claramente distinguidos: o neoliberal onde a ação do Estado é 
limitada, ou seja, o Estado não regula o mercado, porque ele regula a si 
mesmo e é capaz de alterar suas próprias falhas, e o modelo populista, neste 
aparece o estado como um interventor, que regula a atividade econômica e 
busca equilibrar as diferenças entre os mais ricos e os mais pobres.

Muitos autores famosos têm se dedicado à análise da ação política: Con-
fúcio, ligada o bom governante a sua aptidão ética, dizendo que apenas um 
homem virtuoso deveria ter autoridade. Platão argumentou que todos os 
sistemas políticos são corruptos por natureza e que o governo deveria recair 
em uma classe que fosse educada para essa atividade. Aristóteles disse que 
a política é intrínseca à natureza do homem, e que seria necessário para 
viver um cumprimento moral, e que todas as formas de governo pode ter 
um lado certo e um errado. Maquiavel disse que o fim justifica os meios, ou 
seja uma posição constante de poder e autoridade. Thomas Hobbes refere 
a um estado hipotético de natureza em que os homens têm liberdade abso-
luta, algo que iria desencadear confrontos constantes, por isso, um contrato 
social seria necessário. John Locke opôs-se ao estado de natureza, e que 
esta implica em uma luta constante. Jean-Jacques Rousseau atribuí outras 
nuances para a ideia de pacto social desenvolvido por Hobbes e Locke. John 
Stuart Mill elogiou a democracia como um avanço e, finalmente, Karl Marx 
disse que toda forma de governo até o momento era representada por uma 
classe dominante.

De acordo com este último, a sociedade é governada por uma luta de 
classes, e estas ele chama de "classes dominantes", e o conflito é iminente 
e permanente.

Democracia, podemos verificar como a forma representativa assume os 
indivíduos ao escolherem por voto seus representantes, mas a sua participa-
ção não se estende para além deste ato de votar. Enquanto que a democra-
cia participativa é quando os cidadãos exercem amplas atividades na área 
política, tais como as consultas populares ou audiências públicas.

No que se refere ao exercício dessa atividade, o fato é que essas ações 
são necessárias para se viver em sociedade. A percepção generalizada de 
que a corrupção está associada as situações políticas pode ser verdade, mas 
não invalida sua relevância. Somente com a educação nesta área podemos 
garantir uma melhor integração dos cidadãos e, portanto, uma participação 
maior e melhor no contexto político.

Em um contexto de crise o desafio da atividade dos representantes de 
governos e a efervescência da atividade política da sociedade em geral, tem 
sido incentivada nos últimos anos. Protestos, manifestações, permitem re-
fletir a ação social em termos de luta pelos direitos dos cidadãos e para 
melhorias nos sistemas econômicos e políticos de hoje.

Será que está faltando aos nossos políticos e também aos nossos cidadãos 
entenderem melhor o significado e o objetivo da politica?

POLÍTICA: REFLEXÃO E CONCEITO
Ismael G. Christiano Netto
Administrador,  Especialista em Comércio Internacional e  
Professor Universitário.
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ÁRIES - Fase de muitas ideias, ariano. Po-
rém, é importante parar, pensar e avaliar 
qual portas deve abrir antes de sair corren-
do por aí. Muitas escolhas e caminhos são 
possíveis e é bom avaliar cada um deles. O 
céu pede um equilíbrio entre agir e esperar, 

ser criativo ou estruturar melhor o que já está em andamen-
to. Dias de desejos mais intensos e vontade de fazer tudo 
que você gosta.

TOURO - São dias bem intensos, taurino, e 
se você não tomar cuidado pode até travar 
de tanta ansiedade ou empolgação. Por si-
nal, é importante cuidar bem da sua saúde 
e evitar o stress. Bom momento para se 
comunicar e traçar planos mais concretos. 

Pensar na parte financeira, avaliar gastos e ganhos, investi-
mentos e organização. Aproveite pra por energia em resol-
ver coisas mais antigas.

GÊMEOS - Um novo ciclo está começan-
do, geminiano, e é hora de sonhar com 
seu futuro e colocar as ideias no papel. 
Cuidado pra não sair por aí contando tudo 
pra todo mundo. Algumas ideias são boas 
demais para serem desperdiçadas. E lem-

bre-se que nem todos são tão amigos assim. É um bom mo-
mento para avaliar melhor seus parceiros e preferir qualida-
de, não quantidade.

CÂNCER - É um ótimo momento para so-
nhar acordado, canceriano, mas sem tirar 
os pés do chão. A ideia é a seguinte: sonhe 
e pense alto sobre o que gostaria pra sua 
vida. Em seguida, coloque tudo isso no 
papel e pense em como fazer acontecer. 

Busque os melhores aliados, escolha as pessoas certas. É 
um período movimentado, especialmente no seu ambiente 
de trabalho.

LEÃO - Foco nos seus projetos mais 
importantes, leonino, que essa semana 
você pode dar um gás e acelerar tudo. 
Procure novos e antigos parceiros pra 
ajudar no que você não der conta sozinho. 
No trabalho, período de mais diálogo, 

comunicação e muita criatividade. Se surgir algum convite 
pra curso ou viagem, vale a pena considerar a ideia. E vale 
a pena ouvir os outros.

VIRGEM - Muitas portas de trabalho se 
abrem, virginiano, e cabe a você usar a 
inspiração e a intuição para fazer as me-
lhores escolhas. Se não der pra abraçar o 
mundo, escolha aquilo que faz mais sen-
tido pra você, que te fará mais feliz e que 

tem mais a ver com o que você acredita. O dinheiro virá 
como consequência. É um bom momento para começar um 
curso. Dias mais intensos no amor e no sexo.

HORÓSCOPO SEMANAL
(Semana entre 22/05 e 29/05)
Por Titi Vidal

LIBRA - Você está cheio de planos, pen-
sando muito no futuro, libriano. É bom 
sentar e colocar no papel para não perder 
nenhuma ideia. E cuidado pra não ficar 
ansioso demais e com isso descontar nas 
pessoas que você mais gosta. Alias, não é 

um bom momento para fazer cobranças ou ter conversas 
decisivas nos relacionamentos, sejam eles pessoais, fa-
miliares, ou profissionais. Espere!

CAPRICÓRNIO - São dias muito 
produtivos e uma ótima semana 
para começar novos projetos, 
capricorniano. Especialmente 
coisas de trabalho. Bom momen-
to para incluir coisas novas na 

rotina e cuidar mais da sua saúde, que pode 
sentir a sobrecarga e o stress desses dias. É 
importante ter tempo pra descansar, namorar e 
se divertir. E ótimo momento para organizar a 
agenda e rotina.

AQUÁRIO - É uma fase maravi-
lhosa para interagir mais e com-
partilhar com outras pessoas, 
aquariano. Você tem mais sucesso 
fazendo coisas em equipe nessa 
fase. É um momento mais tranquilo 

no ambiente familiar e com as emoções mais tran-
quilas você consegue trabalhar e se dedicar mais 
aos projetos pessoais e os de trabalho. Dias ani-
mados e felizes no amor. Divirta-se mais!

PEIXES - Sua vida pessoal pode 
ficar bem movimentada, pisciano. 
Com assuntos familiares que vem 
a tona e precisam de atitude, con-
versa e solução. E é importante 
olhar e resolver o quanto antes. É 

um momento positivo para fazer contatos e plane-
jamentos de trabalho. Continua o cuidado com a 
parte financeira, com risco de gastar mais do que 
deve e se desorganizar de novo.

ESCORPIÃO - Dias intensos, escorpiano, e muita 
coisa que você já pensava ou planejava pode se 
tornar ainda mais urgente. Pode ser mesmo um óti-
mo momento para mudar algumas coisas e tomar 
certas decisões. Mas é bom avaliar bem os prós 
e contras de qualquer coisa. É bom sentar e con-

versar sobre o que diz respeito a outras pessoas. Seja mais claro e 
objetivo sobre o que sente e deseja.

SAGITÁRIO - Não adianta pressionar os ou-
tros, sagitariano. Melhor sentar e conversar 
para ajustar tempos e objetivos em cada rela-
ção. É um bom momento para começar uma 
parceria nova de trabalho e mudar alguma coi-
sa na relação afetiva. E é bom conversar pra 

ajustar expectativas, já que pode ser que você e o outro espe-
rem coisas muito diferentes da vida e da relação.
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O WarningBox é um aplicativo para 
controle de validade, servindo como uma 
ferramenta eficaz contra o desperdício e 
as inseguranças alimentares. Sistema para 
gestão de produtos, o app foi desenvolvido 
em 2016 pelo morador de Torres, Rodrigo 
Bauska.  No final de 2016, o programador 
já participou de uma palestra na Ulbra Tor-
res, onde apresentou a solução - sendo 
que a apresentação teve o apoio da Sala 
do Empreendedor (da prefeitura de Torres) 

Conforme o desenvolvedor do app, o 
publico alvo é a indústria brasileira, os ca-
nais de vendas e brokers, que precisavam 
de uma ferramenta ágil e eficaz que con-
trolasse o prazo de validade dos milhares 
de produtos produzidos diariamente no 
país. "Com o WarningBox o mercado vare-
jista tem um aumento na produtividade e 
uma redução significativa na perda de pro-
dutos. O sistema não é apenas uma aplica-
tivo, ele é uma ferramenta de prevenção 

Desenvolvido em Torres, 
aplicativo controla data de 

validade dos produtos

CONSUMIDOR

Por Adriana Peccin Consultora empresarial, professora e coordenadora 
do Curso de Administração Ulbra Torres/RS – CRA 25037

ULBRA e você
conversa com profissionais

Compreender o comportamento dos consumidores brasileiros, diante da grave e pro-
longada recessão que se abate sobre o pais, tem-se constituído um desafio. Em um 
cenário tão adverso, seria natural esperar que as pessoas cortassem o consumo de pro-
dutos supérfluos para poder preservar o consumo do básico. Mas o que a Dunnhumby 
– empresa especializada em Ciência do Consumidor -- verificou, ao analisar os hábitos 
de 22 milhões de consumidores brasileiros, contraria essa hipótese.

O estudo, divulgado ainda em 2015, comprova que o comportamento do brasileiro é 
similar ao verificado na Europa, durante a crise de 2008: cortar no básico – consumindo 
menos, ou migrando para marcas mais baratas – para não ter de abrir mão de pequenos 
luxos. A pesquisa demonstra que essa nova equação de valor ocorre em todas as classes 
sociais, embora os itens cortados e as opções de substituição variem.

 Assim, enquanto consumidores das classes A e B abrem mão de massas secas, laticí-
nios e itens de mercearia para poderem manter o consumo de cereais saudáveis, doces, 
sobremesas e bebidas não alcoólicas, nas classes C e D os gastos com refrigerantes, 
frios e sobremesas é compensado pela restrição do consumo de itens de limpeza, higie-
ne oral e farináceos.

Resultado análogo surgiu de pesquisa realizada em novembro de 2015 pela agencia 
de publicidade Nova/SB, a qual relaciona o padrão de consumo do brasileiro ao veri-
ficado em outros países. Revela a tendência de tentar preservar, em períodos adver-
sos, modelos de comportamento adquiridos durante períodos de maior prosperidade. A 
pesquisa identificou 4 modelos de comportamento de consumo, que se verificaram em 
todas as regiões do pais,

em razão de classe e faixa etária: os “compradores inteligentes”, os “consumidores 
pé no chão”, os “sobreviventes” e o “consumidor ostentação”.

O grupo dos compradores inteligentes e o mais disseminado na sociedade, respon-
dendo por 42% dos consumidores, entre homens e mulheres, das classes B e C, e 
de nível médio de educação. Utiliza ferramentas tecnológicas para pesquisar preços e 
aproveitar promoções, planejando suas compras, evitando, assim, perder as conquistas 
recentes.

Para economizar, não contam com a sorte: utilizam suas habilidades, o que faz da 
internet um dos principais itens de consumo que desejam preservar.

Os “consumidores pé no chão” (26% dos entrevistados) e os “sobreviventes” (17%) 
são os que mais sentem a crise, mas adotam estratégias diferenciadas para enfrenta-la. 
Os “pé no chão” cortam presentes, festas e eletrônicos para manter educação, assistên-
cia médica e entretenimento fora de casa. E o grupo com maior nível educacional, for-
mado predominantemente por mulheres, das classes A, B e C. No outro extremo estão 
os sobreviventes: jovens, entre 18 e 25 anos, homens e mulheres, predominantemente 
das classes D e E, mas também da B. E onde estão os desempregados, e ai as perdas 
são inevitáveis.

O menor de todos os grupos, englobando 8% dos entrevistados, e o do “consumidor 
ostentação”, que afirma querer continuar gastando. Dele fazem parte homens, com 
baixo grau de educação, tanto da classe A quanto da D, dispostos a gastar menos com 
alimentação dentro de casa para preservar o gasto com diversão fora de casa.

Em comum a quase todos os grupos está a “caça de oportunidades”, na qual o con-
sumidor, para manter o padrão dos últimos anos, adere a programas de fidelização, com 
uso de milhagem, trocas de pontos etc, prática altamente difundida entre os países 
desenvolvidos, a qual os brasileiros vem aderindo cada vez em maior número.

O estudo ressalta, por fim, que essa é a primeira crise que vivemos como um país de 
classe média – e, portanto, o comportamento de consumo tende a ser diferente do que 
se verificava até então. A representatividade do grupo de “compradores inteligentes” 
indica que esse padrão deve permanecer, mesmo após a crise. 

Tendo isso como uma prerrogativa, o Consumo online é uma tendência que veio 
para ficar, assim os constantes avanços tecnológicos, o acesso móvel, os aplicativos, a 
inclusão digital e o crescimento da Internet, são fatores que tendem a fortalecer essa 
modalidade de compra.

As pessoas buscam comodidade, segurança, bons produtos, preço e marcas preocu-
padas com a satisfação do cliente. O consumidor levou o desejo de ser bem atendido 
nas lojas físicas, para o universo digital.

O novo comportamento do consumidor 
brasileiro em tempos de crise

com impacto social, pois comercializar produtos impró-
prios para consumo é crime contra o consumidor (confor-
me o  artigo 7 da lei 8.137/90)", explica Bauska.

Funcionalidades do WarningBox
O WarningBox promove toda a infraestru-

tura necessária para que a cadeia produtiva e a 
cadeia de comercialização sejam avisados com 
toda a segurança possível.  O usuário cadastra os 
produtos desejados a partir da imagem, data de 
vencimento, do código de barras e quantidade. 
Feito isso, o aplicativo passa a enviar notificações 
no intervalo de 45/30/15 e 3 dias antes do ven-
cimento. 

Segundo Bauska,  os principais usuários do 
app são profissionais do merchandising e promo-
tores de vendas das indústrias (Nestlé, Garoto, 

Mondelez, Mars, Arcor, Itambé, Vigor, Bauducco, 
Danone, Ambev, etc), mas também há usuários 
que atuam com perecíveis em algumas redes  de 
supermercados(Walmart, Unidasul, etc).

Entre outras séries de funcionalidades que 
WarningBox oferece como relatórios, transferên-
cia e compartilhamento de dados, etc.  O aplica-
tivo encontra-se disponível para baixar de forma 
gratuita na Play Store, ocupando 2,3 MB. Até o 
momento, possui 66 avaliações, uma média de 
3,8 estrelas (em 5 possíveis) e já foi baixado entre 
1 mil e 5 mil vezes
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Você já foi à praia e construiu castelos de areia? 
A resposta - na maioria das vezes -é sim. Talvez, essa 
seja a primeira explicação para a sensação de familia-
ridade ao ver uma obra do arquiteto catalão Antoni 
Gaudí. Extremamente observador e amante da natu-
reza, os princípios do naturalismo estão sempre muito 
presentes – e fáceis de identificar até mesmo para os 
mais leigos – em todas as suas obras. A esse respeito, 
Gaudí escreveu: “A linha reta é uma invenção do ho-
mem. A natureza não nos apresenta nenhum objeto 
monotonamente uniforme”. Ele via pedra e, mesmo 
tomado pela obviedade da pedra, a retratava como 
obra de arte e com total fidelidade com suas ondu-
lações, arestas, curvas, texturas. O Park Guell e La 
Pedrera são dois exemplos disso: duas obras de arte 

“esculpidas” em pedra.
Sua preocupação não era apenas com a estrutura e 

seu interior, mas também com cada detalhe de decora-
ção. Os terraços onde subiam as chaminés, por exemplo, 
que são espaços geralmente “deixados de lado” pelos 
arquitetos do ponto de vista estético, Gaudí tratava-os 
como obras de arte. E nas visitas atuais dos edifícios, 
eles são o ápice do percurso, provocando uma sensação 
de encantamento a cada passo. 

Apesar das formas orgânicas terem sido sua maior 
fonte de inspiração, Gaudí também buscou estímulos na 
arte gótica e na arte árabe. As primeiras obras de Gaudí 
são as mais influenciadas pelo estilo mourisco, sendo o 
mosaico um elemento bastante frequente na decoração de ambientes internos e fa-
chadas. Para dar vida aos famosos tricadis, Gaudí criava os mosaicos reaproveitando 

os pedaços de azulejos. 
E se o papel do arquiteto na sociedade é pro-

jetar e organizar espaços confortáveis para que 
as pessoas se sintam bem, Gaudí foi muito – mas 
muito – mais além. Criou abrigos não só para 
nossos corpos, mas também para nossa alma e 
nossa fé. Acolheu nossa retina, provocou o en-
cantamento. Partimos do detalhe dos puxadores 
das famosas Casa Batlo e La Pedrera, que são 
praticamente moldados pela mão humana, fa-
zendo com que o simples fato de abrir uma porta 
seja um ato de prazer. Seguimos pelos corrimões, 
com a mesma sensação.E terminamos com os 

nossos sentidos inconscientes: os jogos de luz, sombra e cores que o arquiteto cria 
no interior de suas obras são simplesmente espeta-
cular. E aqui o exemplo é de um pedacinho da Casa 
Batló – que se tornou o meu xodó nessa visita pelas 
obras gaudinianas em Barcelona. O pátio interno, 
iluminado por uma clarabóia de estrutura metálica 
aparente, é revestido internamente por um degradê 
de azulejos coloridos que vai do azul escuro ao azul 
claro, com uma sutileza e sensibilidade para que a 
intensidade da luz solar seja a mesma em todos os 
andares do edifício.

Nessa coluna eu tentei representar um pouco do 
meu encantamento pelas obras de António Gaudí. 
Como arquiteta, já havia estudado seus principais 
edifícios e técnicas, mas nada pode descrever a sen-
sação do ao vivo. Volto pra casa com a certeza abso-
luta de que sou “outra” arquiteta, com uma nova visão de qual é o papel do arquiteto 
na vida das pessoas, e qual o meu objetivo pessoal e profissional.

*direto de Barcelona para o Jornal A FOLHA 

CULTURA

Poeta de Torres empossado na 
Academia Internacional ALPAS 21

 Fachada do edifício 
residencial La Pedrera

A mais bela praia gaúcha vem crescen-
do em prestígio literário e ativismo cultu-
ral. Residente e natural de Torres, Eduardo 
Francisco Jaques Neto tomou posse como 
Acadêmico Correspondente na Academia 
Internacional de Artes, Letras e Ciências ‘A 
Palavra do Século 21’ (ALPAS 21). O ato for-
mal de investidura ocorreu nesta sexta-feira, 
dia 19 de maio, no amplo salão do Clube In-
ternacional em Cruz Alta, Rio Grande do Sul. 

Pela sua trajetória, a indicação de Edu-
ardo Jaques para ser recebido em Cruz Alta 
foi feita pelo já consagrado poeta pelotense 
Joaquim Moncks, a quem o poeta torren-
se considera ser seu mestre na poética - e 
que foi seu paraninfo no ato de investidura. 
Agora, o poeta torrense é acadêmico cor-
respondente na Cadeira n° 130, do Patrono 
Wilhelm Reich.

 Conforme salientou o próprio Jaques, 
ele é o único Acadêmico da ALPAS 21 que 
reside (e é natural) no litoral. "E espero, 

Eduardo Jaques(direita, na foto) é o único acadêmico da 
ALPAS 21 a residir no litoral

Sobre Eduardo Jaques
Escritor. Compositor. Cantor entusiasta. Poeta 

finalista e vencedor em concursos literários re-
gionais e nacionais. Até a presente data, Jaques 
Neto participou de um diversas apresentações 
musicais e saraus poéticos, bem como participou 
de Feiras do Livro e proferiu palestras de cunho 
literário para alunos do ensino fundamental e 
médio.

O projeto de publicação do seu livro de poe-
sias “Sublimação” foi o primeiro colocado dos dez 

projetos artístico-culturais contemplados com 
patrocínio público no edital 001/2015 do Fundo 
Municipal de Cultura de Torres (FUMCULTURA) 
-edital que visava fomentar a cultura no litoral 
norte gaúcho através do estímulo à leitura e gos-
to pela literatura dentro dos cânones contempo-
râneos. O lançamento do livro foi realizado no 
dia 25 de junho de 2016, na Livraria Super Livros 
(centro da cidade de Torres) e foi bem prestigia-
do. 

antes de qualquer coisa, 
que (esta posse) seja um be-
nefício para a coletividade, 
conforme já estamos arqui-
tetando (com outros artistas 
torrenses). Viva à Cultura!" 

No final de semana, houve 
também um novo lançamen-
to e sessão de autógrafos do 
seu livro "Sublimação", em 
evento da Academia Interna-
cional.

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

ARQUITETANDO
(51) 99328-9223

A ARQUITETURA INQUIETANTE DE GAUDÍ*

  Terraço da Casa Batlo

Park Guell

Fachada da Casa Batlo
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Demolição de imóvel antigo na Prainha 
causa nova polêmica sobre preservação 

do patrimônio de Torres
Conforme presidente do Conselho Municipal do Patrimônio, demolição do 

imóvel (na imagem, durante demolição) precisaria ter aval do conselho 

Por Guile Rocha

Um imóvel clássico de Torres, que seria listado 
como inventariado pelo COMPHAC (Conselho Munici-
pal do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural) foi de-
molido na manhã de segunda-feira (22/05). Localizado 
na Prainha ou Praia do Meio, um dos pontos turísticos 
mais famosos de Torres, o imóvel era um 'bunglow' 
com características peculiares e seria testemunha da 
História do Turismo no RS, conforme o presidente do 
COMPHAC, o historiador Leo Gedeon. 

"A destruição (do imóvel) ocorreu em dez minutos, 
mesmo após uma notificação de que os responsáveis 
deveriam parar as máquinas" criticou Leo Gedeon no 
Facebook. A postagem viralizou na rede social , tendo 
mais de 550 compartilhamentos (até a tarde desta 
quinta-feira, 25). Na maioria dos comentários, perce-
bem-se pessoas lamentando a derrubada do imóvel e 
os exageros da construção civil. Mas há também aque-
les que defenderam o direito do proprietário da casa 
- que, afinal, era uma propriedade privada - de fazer o 
que quiser com seu imóvel. 

Divergência de opiniões
Consultada pelo jornal A FOLHA, a prefeitura de Torres 

enviou email sobre o assunto. A assessoria de comunica-
ção da municipalidade afirma que o pedido de demolição 
da 'residência particular' já havia sido protocolada junto a 
Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente, discordando 
que o imóvel fosse inventariado como patrimônio histórico 
municipal. "A equipe da Secretaria avaliou a liberação deste 
pedido, considerando o regramento determinado pelo Pla-
no Diretor e também pela Portaria 08/2017 da Secretaria 
de Cultura do Estado. Esta portaria estabelece coma área 
de proteção o entorno da Igreja São Domingos, único bem 
tombado no Município, pelo Instituto do Patrimônio Histó-
rico Estadual (IPHAE). O referido imóvel não encontrava-se 
situado nesta área". 

Para o jornal A FOLHA, Leo Gedeon reiterou que o imó-
vel seria inventariado (ou ao menos listado) e sua demolição 
não poderia ter ocorrido sem, anteriormente, o COMPHAC 

ter sido consultado e ter dado o aval. " Foi negligência o 
conselho não ter sido consultado, penso que a Secretaria de 
Planejamento agiu de má-fé (ou no mínimo fez má interpre-
tação). Existem vários bens históricos consagrados fora da 
poligonal da Igreja São Domingos (O Casarão dos Muller, por 
exemplo)", disse Gedeon, que continua indagando. "Existem 
projetos de intervenção/demolição de chalés históricos que 
estão passando pelo Conselho do Patrimônio Histórico, sen-
do avaliados com calma. Mas porque este projeto em espe-
cífico não passou pelo COMPHAC? Porque para alguns não 
há necessidade de pareceres e para outros sim? Os maiores 
criminosos não são os proprietários dos bens, mas sim o po-
der público que é negligente na preservação do patrimônio 
", finalizou Gedeon, lembrando da demolição do chalé dos 
Gerdau no final do ano passado (imóvel que estaria inserido 
na Poligonal da Igreja São Domingos, segundo o presidente 
do COMPHAC, mas foi demolido mesmo assim).
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TORRES, noite de terça-
-feira (23). Durante Patru-
lha da Brigada Militar, foi 
abordado um suspeito no 
bairro Getulio Vargas. Após 
consulta no sistema infor-
matizado, os policiais cons-
tataram que havia, contra 
o indivíduo, mandado de 
prisão da comarca de Paro-
bé por crime de estupro de 
vulnerável. 

O preso ainda possui 
antecedentes por importu-
nação ofensiva ao pudor, 
vários furtos, dentre outros 
delitos. Diante dos fatos, o 
foragido foi apresentado 
preso na Delegacia de Polí-
cia de Torres. 

 Indivíduo procurado por estupro 
de vulnerável é preso em Torres

Homem é preso por estupro no 
Passo de Torres

Uma denúncia de estu-
pro pouco comum mobi-
lizou a Polícia Militar na 
noite de sábado (20), em 
Passo de Torres. A vítima 
era um homem adulto, 
que teria sido atacado por 
outro homem.

Conforme apurado pelo 
Grupo Correio do Sul, O 
homem que sofreu o abu-
so sexual possui deficiên-
cia mental. O acusado, 
diante da polícia, confes-
sou a violência sexual e foi 
preso.

Foragido por assalto a banco 
é preso em Torres

Manhã de domingo em 
Torres. Após informação da 
Polícia Federal de que es-
taria morando em Torres 
um indivíduo que teria um 
mandado de prisão em seu 
desfavor - por envolvimento 
recente em assalto a Banco 
- a Brigada Militar saiu para 
averiguar.  

Foram feitas diligências e, 
às 10h50min, foi abordado 
na Rua 21de Maio (bairro 
Stan) o indivíduo Evandro 
Reis, de 50 anos, foragido 
da justiça. O indivíduo foi 
encaminhado até a delega-
cia de polícia de Torres para 
tomada das medidas judi-
ciais cabíveis.

Por Polícia Civíl RS

Policiais civis da 2 Delegacia de Investigações do 
Narcotráfico, coordenada pelo Delegado Thiago 
Lacerda, em investigação em andamento realizou 
nesta quinta-feira (18) grande apreensão de entor-
pecente do tipo Cocaína.

As investigações apontaram que um veículo 
Hyundai/I30 poderia estar transportando entor-
pecente para o Estado e passou a ser monitorado.
Apurou-se que o veículo que estava transportando 
a droga teria se desgovernado e caído em um rio 
nas proximidades do município de Terra de Areia.

Policiais Civis do Departamento Estadual de In-
vestigações do Narcotráfico passaram a realizar 
buscas e localizaram o veículo caído em um rio com 
apoio da PRF e dos Bombeiros. Houve então uma 
complexa operação de retirada do veículo sendo 
necessário apoio de mergulhadores do bombeiro 
considerando que o rio tinha ate 8 metros de pro-
fundidade.

Suspeitava-se que o motorista poderia ter mor-
rido afogado mas ao içar o veículo do fundo do rio 
o mesmo não estava em seu interior tendo aban-
donado o local. Posteriormente, testemunhas afir-
maram que um homem teria pedido socorro nas 
casas das imediações, trocado de roupa e depois 
fugido.

O veículo Hyundai/I30 foi encaminhado ao De-
partamento Estadual de Investigações do Narcotrá-
fico onde foi realizado buscas em seu interior.A dro-
ga estava acondicionada no para-choque traseiro, 
encosto de bancos e no interior da lataria do porta 

malas acondicionados em 15 tijolos que pesaram 
14.5kg aproximadamente.A droga apreendida está 
avaliada em até 300 mil reais. O veículo será enca-
minhado à perícia e as investigações continuam no 
sentido de identificar o motorista que evadiu do lo-
cal.

O Delegado Thiago Lacerda ressaltou que: " esta 
rota de entrada de drogas pela divisa de Torres/
RS tem sido monitorado por policiais do Departa-
mento Estadual de Investigações do Narcotráfico da 
Polícia Civil e pela Polícia Rodoviária Federal e gran-
des apreensões tem sido realizadas". O Diretor de 
Investigações do DENARC, Delegado Mario Souza, 
afirmou que "no fim do ano passado foi apreendido 
140kg de maconha no interior de um veículo clo-
nado em rota similar".O Diretor Geral do DENARC, 
Delegado Odival Soares, ressaltou que: "as investi-
gações prosseguem no sentido de prender os crimi-
nosos, fechar rotas de drogas, descapitalizar o nar-
cotráfico e desarticular as organizações criminosas 
que remetem drogas ao Rio Grande do Sul".

Carro cai em rio de Terra de Areia e cerca 
de 15 quilos de cocaína são encontrados

POLICIAIS são homenageados pela Câmara 
Municipal de Torres

A Câmara Municipal de Torres entregou na tarde 
desta sexta-feira (19) uma moção honrosa a policiais 
militares pelas suas atuações corajosas durante uma 
marcante ocorrência. No dia 1º de abril, a agência do 
banco Banrisul de Mampituba foi alvo de ataque pra-
ticado por 15 criminosos. O grupo também efetuou 
vários disparos contra o quartel da Brigada Militar 
e invadiu o local. No momento da ação, não havia 
soldados dentro do local. Sem tempo para esperar 
por reforço policial, os quatro soldados de Torres 
optaram por invadir o lugar, mesmo que em menor 
número. Houve um forte tiroteio entre os agentes 
e os criminosos, que acabaram fugindo após atear 
fogo em vários carros e levar uma mulher como re-

fém (que foi liberada em seguida).
A homenagem aconteceu durante o I Fórum Re-

gional de Segurança Pública, com a presença do 
secretário da Segurança Pública, Cezar Schirmer.  
O certificado policiais pelos atos de bravura aos foi 
entregue pelo vereador Gibraltrar Pedro Cipriano Vi-
dal ao 3º sargento Paulo Jorge Ribeiro Delfino e aos 
soldados Fabiano Conceição Preingchardt, Cledson 
Souza Rosa e Luiz Alberto Ferraz dos Santos. Vidal 
destacou que ações como essa precisam servir de 
estímulo e exemplo positivo a seus colegas. “Este 
deve ser o modelo de atuação de todos os policiais, 
responsáveis por promover a segurança dos gaú-
chos”, disse.

Mais um foragido da justiça 
recapturado

TORRES - Na noite desta 
quarta-feira, 24, uma guar-
nição de serviço da BRIGADA 
MILITAR de Torres abordou 
um homem. Após consulta no 
sistema informatizado, con-
firmou-se um mandado de 
prisão que havia contra ele. A 

ação ocorreu no bairro Getú-
lio Vargas aproximadamente 
às 20h. 

O preso foi conduzido à 
Delegacia de Polícia e possui 
antecedentes por homicídio 
tentado, tráfico de drogas e 
posse de drogas. 
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O Deputado Estadual, Gabriel Souza, este-
ve em Arroio do Sal na última sexta-feira, 19 
de maio. Por lá, foi recebido pelo Prefeito, Af-
fonso Flávio 'Bolão' Angst, pelo Vice Prefeito, 
Adilson Vargas, pelos Secretários da Saúde, 
Manoel Pedro Faustino e da Fazenda, Felipe 
Valim e demais funcionários da Prefeitura. A 
intenção da visita foi ouvir as reivindicações 
do Município junto ao Governo do Estado, 
como o aumento do efetivo da Brigada Militar. 

O Deputado ainda trouxe uma excelente 
notícia, ele conseguiu junto a Secretaria da 
Saúde do Rio Grande do Sul, uma verba de 
R$150 mil para a aquisição de um micro-ôni-
bus para a Secretaria da Saúde de Arroio do 
Sal.

ARROIO DO SAL

Prefeito de Arroio do 
Sal vai à Brasília buscar 
parcerias para a cidade

O Prefeito de Arroio do Sal, Affonso 
Flávio Angst (o Bolão), viajou para Brasí-
lia na última segunda-feira, 22 de maio. 
Na capital federal, ele cumpriu compro-
missos pré-agendada nos Ministérios 
da Saúde, da Integração Nacional, do 

Turismo, do Esporte, da agricultura e no 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE).  Ele encontrou-se com 
lideranças do PMDB e buscou parcerias. 
Conforme sua agenda, Bolão ficou na ca-
pital federal até quinta-feira, 25 de maio.

Prefeito em exercício 
recebe Coordenador de 
Agricultura da região

ARROIO DO SAL - O Prefeito em exercí-
cio, Adilson Vargas, recebeu na última se-
gunda-feira, 22 de maio, o Coordenador 
Regional da Agricultura do Litoral Norte, 
João Ávila Aguiar e o Técnico Agrícola da 
Secretaria de Agricultura do Estado, José 
Vilmar Ferreira.

Durante o encontro foram abordados 
diversos assuntos, como a abertura de um 
posto da inspetoria veterinária, os Interes-
ses de empresários do município em ter 

subsídios e acesso no plantio do cultivo da 
Pepitaya e o convênio através de emprés-
timo de uma escavadeira hidráulica para 
atender pequenos produtores de peixes.

Acompanharam a reunião, os Secretá-
rios de Meio Ambiente, Agricultura e Pes-
ca, Jorge Santos; da Administração, Luiz 
Paulo Masseron Perez; o Secretário Adjun-
to de Meio Ambiente, Agricultura e Pesca, 
Moacir Lopes; o Vereador Licenciado, Die-
go Quadros e o empresário, Lucas Perez.

Secretário de Meio Ambiente debate 

destino do lixo do Litoral Norte

 ARROIO DO SAL - O Secretá-
rio de Meio Ambiente, Agricul-
tura e Pesca de Arroio do Sal, 
Jorge Santos, participou de uma 
reunião da Amlinorte na última 
sexta-feira, 19 de maio. Na pau-
ta, o debate sobre a destinação 
dos resíduos sólidos no Litoral 

Norte e sobre o zoneamento 
ecológico e econômico, num 
programa que teve a presen-
ça da Coordenadora da Fepam 
no Litoral, Caroline Moura. A 
Assessora do Secretário Muni-
cipal, a Bióloga Liziani Maciel, 
também participou do evento.

Foto: Telmo Luciano Machado/Gabinete do Prefeito

 Cidade de Arroio do Sal concorre com 
Vargem Bonita, de Santa Catarina no 

Dia do Desafio deste ano
O Dia do Desafio 2017 será em 31 de maio e desta 

vez a cidade de Arroio do Sal concorrerá com Vargem 
Bonita/SC. A expectativa dos organizadores do SESC 
e da prefeitura local é que neste ano, 50% da popu-
lação da cidade realiza algum tipo de atividade física 
por pelo menos 15 minutos, o âmago da competição. 

O dia do desafio é uma competição saudável en-
tre cidades, onde a qualidade de vida e o bem-estar 
social são o maior prêmio. Ele é realizado mundial-
mente e propõe que as pessoas interrompam suas 
atividades rotineiras e pratiquem, por pelo menos 

15 minutos consecutivos, qualquer tipo de atividade 
física. A competição entre as duas cidades (Arroio do 
Sal e Vargem Bonita) leva em conta a desempenho 
das comunidades para definir quem ganha a compe-
tição, uma forma de motivar os munícipes em fazer 
exercícios e se auto- desafiar. 

A Secretaria de Turismo, Esporte e Juventude, em 
parceria com a Secretaria de Educação e Cultura, vai 
realizar uma ginástica laboral aberta ao público, no 
dia 31 de maio, às 15 horas, na Praça da Emancipa-
ção.

 Deputado Gabriel Souza consegue 
micro-ônibus novo para a Saúde de Arroio do Sal

Prefeito Afonso Angst com deputado Gabriel 
Souza (Foto Daniel Matos)



A FOLHA 25Sexta-Feira, 26 de Maio de 2017REGIÃO

A 39ª edição será realizada neste domingo, dia 28 de 
maio, com uma programação social e religiosa

Dom Pedro de Alcântara se 
prepara para receber a Romaria à 
Gruta Nossa Senhora de Lourdes 

Durante todo o ano a gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes, em Dom Pedro de Al-
cântara, recebe visitantes de várias regiões 
do país. Mas é neste domingo (28) que mi-
lhares de devotos percorrerão cerca de 20 
km, entre Torres e Dom Pedro, a pé e em 
oração a caminho da gruta. A 39ª edição da 
Romaria, que é uma realização da Paróquia 
Nossa Senhora do Amparo e da diocese de 
Osório com o apoio da prefeitura de Dom 
Pedro de Alcântara, contará com uma pro-
gramação especial. 

A programação se inicia às 8h, com a 
missa campal presidida pelo pároco Pe. 
Adalberto Lumertz Borges; às 10h, missa 
campal presidida pelo bispo da diocese de 
Osório, Dom Jaime Pedro Kohl; às 13h30 
show musical com Wilson Paim e banda e 
às 15h o encerramento com o terço. 

A Romaria conta também com outras 

atrações como a Tenda Vocacional do Se-
minário Maior Rainha dos Apóstolos, de 
Viamão - um espaço de informações e con-
vívio com os seminaristas da diocese de 
Osório.

Faz parte da programação ainda a 12ª 
Romaria dos Motociclistas, que será re-
alizada no dia 04 de junho, com missa no 
santuário às 11h, e a 10ª Cavalgada da Fé, 
que ocorrerá no dia 11 de junho, com cele-
bração eucarística também às 11h.

Para trazer melhorias aos moradores 
do município e receber bem a Romaria, a 
Prefeitura de Dom Pedro pintou o pórtico 
de entrada da cidade, colaborou com a 
limpeza do santuário e arredores, reforça-
rá a segurança, disponibilizará ambulância, 
além de estar auxiliando na divulgação do 
evento com a colocação de outdoor na BR-
101 e distribuição de adesivos. 

O Santuário
A Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, 

um santuário natural, foi inaugurado em 
fevereiro de 1950. No início a comuni-
dade local se reunia para rezar e confiar 
seus pedidos. Com o passar dos anos, o 

santuário passou a receber cada vez mais 
devotos de diferentes regiões do RS e 
SC, tornando-se hoje um local de grande 
devoção e que recebe visitantes durante 
todo o ano. 

Prefeito de Dom Pedro participa da 
Marcha dos Prefeitos em Brasília

Entre os dias 15 e 18 de maio, o pre-
feito de Dom Pedro de Alcântara, Dir-
ceu Machado, participou da XX Marcha 
a Brasília em defesa dos municípios, co-
nhecida como a Marcha dos Prefeitos.  
AComitiva contou com a presença de 
outros prefeitos do Litoral Norte e do 
presidente da FAMURS, Luciano Pinto.

O evento, promovido pela Confede-

ração Nacional de Municípios (CNM), 
tem o objetivo de levantar e apresen-
tar as demandas municipais aos pode-
res Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Na oportunidade, Dirceu reivindicou 
recursos para investimentos em diver-
sas áreas do município, principalmente 
para a liberação da obra da creche mu-
nicipal.

Ação conjunta da PM e 
Policia Civil prende 'patrão do 

tráfico' NO PASSO
Com grupo Correio do Sul

PASSO DE TORRES - O trabalho conjunto en-
volvendo as Guarnições da Policia Militar, servi-
ço de inteligência da PM, Investigadores de Pas-
so de Torres e de toda comarca de Santa Rosa 
do Sul resultou em uma ação bem sucedida, 
com a captura de um homem que (segundo as 
investigações) é apontado como um dos princi-
pais patrões do trafico de drogas na região de 
Passo de Torres.

Segundo a polícia, foi uma ação de combate 
ao tráfico de drogas e associação criminosa. A 
polícia relatou que a operação teve inicio após o 
serviço de inteligência da Policia Militar o P2, re-
ceber denúncia de que chegaria armas e drogas 
na casa de Gabriel Lucas Andreoli de 23 anos, 
morador da localidade de Passargada. 

Foi então organizada uma força tarefa, onde 
a Policia Militar e a Policia Civil somou forças 
para a ação tática onde varias viaturas carac-
terizadas e descaracterizadas das duas policias 
se deslocaram até a residência de Gabriel no 
bairro Passargada, para surpresa dos policiais 
e indignação da comunidade o traficante reside 
em um apartamento que fica em cima da escola 
APAE da daquele município. 

A força tarefa ao chegar no local, visualizou 
Gabriel e Bruno Nascimento Oliveira, 20 anos 
saindo de dentro do apartamento e entrando 
em um veículo Volvo de cor preta. No momen-
to em que eles entraram no veículo desconfia-
ram dos policiais e fugiram, sendo abordados 
próximos ao destacamento da policia militar. 
Enquanto viaturas abordavam o veiculo Volvo, 
parte da força-tarefa entrou no apartamento 
de Gabriel, encontrando dentro do apartamen-
to Lucas Alfredo De Almeida Rossini, 24 anos e 
Ingrid Lucas da Silva de 21 anos. Em revista no 
apartamento foi encontrado um colete balístico 
de cor preta e sete celulares usados para o trá-

fico de drogas. 
 No quarto de Gabriel além do colete balís-

tico foi encontrado 19 petecas de cocaína, 40 
pedras de crack e 27 gramas de maconha. De-
monstrando que o caminho da policia estava 
certo, ainda em busca na residência seguindo 
para outro quarto, foi encontrado uma bucha 
de cocaína que pesava Três gramas. E a maior 
parte das drogas ainda estava por ser descober-
ta: em revista no corredor do apartamento, a 
policia encontrou 50 gramas de crack totalizan-
do 250 pedras de crack. 

Com a autorização de Ingrid a Polícia então 
deslocou-se até a sua casa , sendo encontrado 
uma munição calibre 38, uma cápsula deflagra-
da calibre 12 além de quatro gramas de ma-
conha. Todos os envolvidos, receberam voz de 
prisão sendo conduzidas para delegacia da Poli-
cia Civil de Passo de Torres, pois tanto a policia 
civil como a militar possuía informações que o 
patrão que distribui drogas no Passo de Torres 
é Gabriel e quem Trazia drogas para Gabriel do 
Estado do Rio Grande do Sul era Lucas e Bruno 
um dos vendedores. 

A policia também explicou que Antes de che-
gar a residência de Gabriel se evadiu da casa 
Leonel da Silva Mengue. Foi encontrada dentro 
do Citroen de Leonel que estava estacionado na 
frente da casa uma pedra de crack. A chave do 
Citroen estava dentro da casa de Gabriel sendo 
que também foi apreendido um documento de 
contrato de aluguel em seu nome.

O Delegado André Gazzoni Coltro que parti-
cipou da operação explicou que Gabriel Lucas 
Andreoli de 23, Bruno Nascimento Oliveira, 20 
anos, Lucas Alfredo De Almeida Rossini, 24 anos 
foram presos sendo conduzidos para o DEAP 
ficando a disposição da Justiça. Ingrid Lucas da 
Silva de 21 anos pagou fiança e foi liberada, e 
Leonel da Silva Mengue após depoimento foi 
liberado.
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 Na noite de sexta-feira, dia 19 de maio, nas depen-
dências da SABA (Sociedade dos Amigos do Balneária 
Atlântida), em Xangri-lá, o Sinduscon-RS entregou a pre-
miação dos vencedores da Etapa Litoral Norte (4ª edição) 
do SINDUSCON PREMIUM 2016/2017. O evento recebeu 
mais uma vez ambientação de gala para homenagear as 
empresas e negócios que se destacaram na região.Na oca-
sião houve a participação de autoridades públicas e pri-
vadas, que prestigiavam fundamentalmente a importân-
cia da Construção Civil para o desenvolvimento social de 
qualquer sociedade, principalmente em regiões turísticas 
e sazonais como a do Litoral Norte do RS. 

Instituída pelo Sinduscon-RS, através do Escritório Lito-
ral Norte, a premiação tem por objetivo reconhecer e esti-
mular a excelência empresarial e profissional de toda a ca-
deia produtiva da construção civil na região (Construtoras, 
Imobiliárias, Lojas de Materiais de Construção e empresas 
prestadoras de serviço de Engenharia e Arquitetura). Fo-
ram mais uma vez destacados empresas e profissionais 
cujos trabalhos tenham contribuído para o aprimoramen-
to, modernização e desenvolvimento do setor.

Em noite de gala, premiados vencedores do 
SINDUSCON PREMIUM LITORAL NORTE

Registro dos premiados da edição de 2017.  Foto : Lawson Filho

Setor é o maior gerador de empregos da região
No discurso da noite de festa, 

o presidente do Sinduscon -  RS 
Ricardo Sessegolo lembrou sobre 
a importância do setor para a es-
tabilidade social. No Litoral Norte, 
a Construção Civil é o segmento 
que mais gera empregos diretos e 
indiretos. Isto ocorre por conta do 
setor construir moradias utilizadas 
por veranistas de todas as cidades 
do Estado além de moradores de 
outras cidades de estados do Bra-
sil, com o objetivo de exercitar o 
Veranismo, uma das segmentações 
do Turismo de Verão, o carro chefe 
da economia da região.

Duas empresas de Torres 
receberam prêmios: A Monte 
Belo Construtora; a KS Empre-
endimentos.  A seguir, a relação 
dos vencedores nas diversas ca-
tegorias.

Homenageado da noite José Nazareno 
Teixeira,Vice-Presidente do Siduscon R.S.,Paulo 

Vancetto Garcia,Vice presidente e Coordenador do 
Sinduscon Regional Litoral Duani Minosso Teixeira e 

Sr. Ricardo Sessegolo,Presidente do Sinduscon RS.

Nei, da Monte Bello recebeu OURO                                                              Branco da  KS recebeu BRONZE Alberto Torres da Torres & Bello
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Prefeitura promove 
"Bate-papo” sobre a 

saúde da mulher”
A Secretaria Municipal de Saúde 

convida o público em geral, especial-
mente as mulheres, para o Sagrado 
Feminino “Bate-papo sobre a Saúde da 
Mulher” que ocorre no dia 30 de maio, 
próxima terça-feira, às 13h30 no CAPS- 
Centro de Atendimento Psicossocial 
(Av. do Riacho, 980). Na programação, 
palestras seguidas de uma conversa 
informal e descontraída com os pre-
sentes. A entrada é gratuita. O objeti-
vo é buscar melhorias para a saúde da 
mulher, levando o tema para o Plano 
Municipal de Saúde.

 A programação tem palestra sobre 
“Humanização no pré e pós-parto, vio-
lência obstétrica e  incontinência uri-
nária feminina” com Júlia Engelmann, 
fisioterapeuta, especialista em saúde da 
mulher e mestre em ciências da saúde. 
Também terá a palestra sobre “Empodera-
mento das mulheres frente ao planejamen-
to familiar e DSTs” com Francieli de Mello, 

enfermeira,   especialista em abordagem 
na dependência química e especialista em 
ginecologia e obstetrícia. O evento contará 
com a participação da fisioterapeuta pélvi-
ca doula Francielle Cardoso e da enfermei-
ra obstétrica Vanessa de Lima.

Sagrado Feminino
Hoje, na mídia, são inúmeros os cami-

nhos que conduzem ao histórico Sagrado 
Feminino. O termo vem da cultura neolíti-
ca e paleolítica onde o período é fortemen-
te marcado por uma sociedade matriarcal. 
Atualmente o Sagrado Feminino é um as-

pecto que busca resgatar uma consciência 
antiga que têm o objetivo de fazer com que 
as mulheres se valorizem em todas as áre-
as de sua vida, como no amor, no trabalho 
e na amizade. Fazer com que a mulher se 
sinta o suficiente e poderosa.

Site quer garantir digitalização 
de acervo fotográfico, histórico 

e cultural de Torres

Numa cidade onde a memória histó-
rica, material e imaterial é pouco valo-
rizada pelo poder público e por grande 
parte da elite empresarial, é de saudar 
toda a iniciativa direcionada ao seu res-
gate e divulgação para o grande público 
de moradores e visitantes da cidade.  A 
iniciativa “Torres na Memória Audiovi-
sual” do Cineclube Torres é um projeto 
que remonta ao primeiro, e até agora 
único, edital de fomento à cultura pro-
movido pelo Município (via Fundo Mu-
nicipal de Cultura). Um edital que viu vá-
rios excelentes projetos culturais serem 
financiados para execução de eventos 
ou espetáculos, edição de livros e outras 

atividades artísticas julgadas relevantes 
pela comissão de avaliação.

Conforme seu idealizador, Tommaso 
Mottironi, o Cineclube Torres com “Tor-
res na Memória Audiovisual” procura 
inaugurar uma ação de digitalização de 
acervo fotográfico e audiovisual, refe-
rente à cidade e à sua população, en-
volvendo um conjunto de materiais (fo-
tografias, negativos fotográficos, slides, 
audiovisuais em formato 8mm, Super-
8mm e VHS) transformando-os assim 
em arquivos e suportes digitais apro-
priados. "Buscamos garantia da sua pre-
servação, independentemente da ação 
do tempo sobre o material original".

Digitalização de acervo importante
Esta digitalização de formatos ana-

lógicos, efetuada com qualidade e mé-
todo, de forma exaustiva e ordenada, 
com equipamentos específicos adqui-
ridos para o efeito, procura garantir a 
preservação de documentos, sejam 
eles já na posse da Administração Pú-
blica ou de particulares que os disponi-
bilizem para o efeito, para futuro aces-
so de forma democrática e livre.

Um acervo importante, digitalizado 
mediante um acordo de parceria, foi 
o da SAPT, que recolhe um conjunto 
de documentos fotográficos próprios 
e oriundos de doações de sócios, ou-
tros foram sendo adicionados a partir 
de coleções privadas, incluindo vídeos 
amadores da década de 60.

Os resultados desta ação de digitali-
zação começam já a ser públicos a par-
tir desta semana, no endereço www.
torresnamemoria.org, numa base de 
dados digital organizada e acessível 
online, dirigida a pesquisadores, mas 
também ao público em geral, inclusive 
as camadas mais jovens nas escolas, 

onde em breve será realizado um pro-
jeto pedagógico específico.

O objetivo é configurar, com o tem-
po, uma autêntica Midiateca Digital 
que possa reunir e organizar, se não a 
totalidade, pelo menos a maioria dos 
documentos fotográficos e audiovisu-
ais relativos à cidade, hoje pulveriza-
dos em sites, blogs e redes sociais.

Atualmente participam ao projeto 
Tommaso Mottironi e a Psicopedagoga 
Carla Patrícia Horn, do Cineclube Tor-
res, o historiador e professor da rede 
estadual Leonardo Gedeon, Matheus 
Gerlack (na parte informática e da co-
municação online), João Pereira (na 
parte da contabilidade). Mas o projeto 
é aberto à colaboração de todos: quem 
quiser pode se voluntariar em ações 
de digitalização e tratamento de dados 
ou fornecendo acervo ou mídias, digi-
talizadas ou por digitalizar, que sejam 
relevantes para a análise da história e 
das estórias da cidade, seus costumes 
e tradições, sua imagem urbana e seus 
traços antropológicos.



28 A FOLHASexta-Feira, 26 de Maio de 2017 MEIO AMBIENTE

Projeto Praia Limpa Torres retoma projeto de 
educação ambiental nas escolas municipais

Com Assessoria Projeto Praia Limpa Torres

O Projeto Praia Limpa Torres (Associa-
ção dos Surfistas de Torres) retomou suas 
atividades de Educação Ambiental nas Es-
colas de Educação Infantil do município. 
No último dia 19 de maio à Escola Infantil 

STAN recebeu os idealizadores do Pro-
jeto, que proferiram palestra a partir de 
conceitos sobre a necessidade de preser-
var nossas praias livres, mantendo-as do 
impacto de resíduos. Difundir conceitos 
sobre a correta diferenciação e separa-
ção entre resíduos “secos e orgânicos”, o 

impacto dos resíduos nos seres humanos 
e animais marinhos e a importância da 
“mágica” da transformação de resíduos 
corretamente separados (que se chama 
reciclagem) também foram abordados.
Mais de 100 alunos prestigiaram as pa-
lestras. 

Foto: Mar Pedro Abreu Fotografias 

Educação ambiental nas salas de aula
O Projeto Praia Limpa Torres, desde a sua 

criação (em 2013) estabeleceu como priori-
dade o trabalho de educação ambiental no 
ensino infantil nas escolas de Torres. No ano 
de 2015 recebeu apoio quando foi contem-
plado, via edital público, do COMDICA Torres 
(Conselho Municipal dos Direitos da Criança 
e do Adolescente). Neste ano o projeto al-
cançou o impressionante número de mais de 
1.000 crianças atendidas em mais de 10 esco-
las municipais. No ano seguinte o Projeto no-

vamente participou deste Edital, mas sequer 
foi classificado, o que ocasionou transtornos 
no planejamento que havia desenvolvido 
para dar sequencia no programa de educação 
infantil nas escolas. 

Em 2016, com o apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação de Torres o projeto con-
seguiu atender três escolas apenas. Agora 
em 2017, com patrocínio de empresas locais 
(Restaurante Cantinho do Pescador e Lum-
mertz Imóveis) o projeto reinicia suas ativi-

dades educacionais com foco em escolas de 
educação infantil, trabalho desenvolvido com 
à supervisão e apoio da Secretaria Municipal 
de Educação de Torres. A Expectativa é reali-
zar o atendimento de pelo menos 500 crian-
ças na faixa etária de  4 aos 6 anos de idade.  

Patrocínio: Restaurante Cantinho do 
Pescador e Lummertz Imóveis.

Apoio: Secretaria Municipal de Educação 
(Prefeitura de Torres).
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Projeto torrense “Crescendo com a 
ginástica rítmica” em Porto Alegre

Ciclista que já percorreu 
40 mil km visita Torres

Projeto Surfar recebe 
doações de pranchas

Com Prefeitura de Torres

Torres recebeu na última sexta feira, 
19 de maio, a visita do ciclista carioca 
Cláudio Heleno Rodrigues de Oliveira, 46 
anos, que já percorreu 40 mil quilôme-
tros na América do Sul. Cláudio esteve na 
Secretaria Municipal de Turismo, Cultura 
e Esportes, sendo recepcionado pelo di-
retor de Esportes, Rafael Silveira.

Segundo Cláudio Heleno, sua aventu-
ra tem o objetivo de chamar a atenção 
das pessoas para a necessidade da pre-
servação do meio ambiente, estimulan-
do-as a utilizar a bicicleta como meio de 
transporte alternativo. Cláudio pedala 

em média 100 km por dia e já atravessou 
o Brasil, Uruguai, Argentina, Venezuela, 
Colômbia, Equador, Peru, Chile e Bolívia. 
Na sequência, o carioca pretende trafe-
gar por rodovias da América Central, em 
países como Panamá, Nicarágua, Guate-
mala, Honduras e El Salvador. Logo após, 
o destino será a América do Norte.

Para realizar esta aventura, utiliza uma 
bicicleta de 21 marchas da marca Sun-
down. No bagageiro são transportados 
barraca, ferramentas, peças de reposição 
para a bicicleta, produtos de higiene pes-
soal, roupas, água, alguns alimentos e, 
como não poderia ser diferente, a ban-
deira do Brasil.

Desta vez, projeto social recebeu presente do surfista torrense 
Gustavo Borges

Com Camila Brozowski 

TORRES - O Projeto Surfar recebeu novas 
pranchas no último sábado, dia 20 de maio. 
A boa ação veio por meio do surfista torrense 
Gustavo Borges, através da marca Oric Sur-
fboards - que é do parceiro Guilherme Ferrei-
ro Paz. Foram duas pranchas doadas, as quais 
contribuirão na execução das atividades prá-
ticas realizadas no projeto social, que hoje 
atende 20 crianças e adolescentes (a maioria  
em alto risco de vulnerabilidade social).

De acordo com o surfista Gustavo Borges, 
o pouco que se faz sempre terá um retorno.  
“A doação das pranchas é muito importante 
porque além de eu estar ajudando alguém, 
eu estou colaborando com quem realmente 
precisa, por isso escolhi o Projeto Surfar”, 
conta. Para Leonardo Ramos que participa do 
projeto há um ano, a adoção ajuda muito em 

todos os sentidos.“Tem tantas crianças que 
querem aprender a surfar e não tem condi-
ções, por isso valorizo as doações, impossível 
não ficar feliz”, finaliza.

As pranchas doadas são de PU - puliore-
tano (grupo de polímeros termoplásticos sob 
forma de esponjas), possuem carbono na 
longarina e os copinhos de quilha são fcs2 
(que só tem na Califórnia e na Austrália). O 
material usado, no caso as resinas e o tecido, 
não são nacionais, também são importados, 
sendo material de qualidade.

Todos os materiais utilizados no projeto 
para a prática de surf foram doados, tal como 
roupas de borracha, leashs, parafinas e até 
mesmo as pranchas, sendo disponibilizados 
para os participantes. Quem quiser contribuir 
com equipamentos pode entrar em contato 
através da Fanpage em: facebook.com/proje-
tosurfartorres.

O projeto “Crescendo com a Ginástica Rítmi-
ca” que acolhe os estudantes das Escolas Mu-
nicipais de Ensino Fundamental Alcino Pedro 
Rodrigues e a Zona Sul participaram no último 
sábado, dia 20 de maio, de um grande evento 

de ginástica rítmica realizado em Porto Alegre.
 Trata-se do Fest Gym, evento de caráter não 

competitivo, que visa mostrar os talentos da gi-
nástica do Rio Grande do Sul. O projeto é coor-
denado pela professora Luciana Abel.
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Categoria Cadete Masculino (foto) buscará bom resultado em Florianópolis

ATHB Hand Torres disputa zonal da região sul para garantir 
vaga no Brasileiro de Handebol

A equipe masculina ATHB Hand Torres (Categoria 
Cadetes), terá um grande desafio pela frente: se classi-
ficar no zonal que ocorrerá entre os dias 02 a 04/06 em 
Florianópolis/SC, e assim garantir vaga no campeonato 
Brasileiro de Handebol em sua categoria. 

Este zonal conta com equipes dos estados 3 estados 
do sul do país, equipes fortes e de referência no cená-
rio nacional do handebol. Por isso, a equipe cadete da 
Hand Torres vem se preparando muito forte para esta 
competição, sendo seu primeiro passo para o campeo-
nato brasileiro, inédito para a categoria.

Segundo técnico Luan Cardoso “os guris tem se 
dedicado muito, deixando de fazer muitas coisas que 
fazem parte desta idade, de 14 a 16 anos em prol do 
esporte. Estão treinando forte, inclusive aos domingos, 
focados nesta competição, assim como também, no 

campeonato estadual”.
A diretoria da ATHB Hand Torres dará todo o apoio 

necessário para que esta busca dos atletas se torne re-
alidade. "Tendo em vista que o clube não pode contar 
com o apoio do poder público, mais uma vez o apoio de 
pais, patrocinadores e técnicos se tornam fundamen-
tais para a realização desta façanha". #somostodoshan-
dtorres

ZONAL SUL - EQUIPES EM DISPUTA - 1 ACEU/UNI-
VALI/FMEL - SC ; 2 NACIONAL HANDEBOL CLUBE - SC ; 
3 ATHB - RS; 4 AC5/VIAPAR/ESTRADA/ACH-CASCAVEL 
- PR

LOCAL DOS JOGOS: GINASIO DE ESPORTES DO SEST/
SENAT (FLORIANOPOLIS - SC)
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